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EDITORIAL

pROX^a
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V
s vésperas do encerramento do ano, os fabrican­
tes de veículos comerciais e também seus clientes 
- os transportadores de cargas - têm motivos de 

sobra para comemorar. Nas contas da indústria de cami­
nhões, as vendas este ano devem chegar a 160 mil unida­
des, 40% acima de 2009 e 30% superior ao recorde do ano 
anterior. Com relação a 2011 as projeções indicam vendas 
nos mesmos volumes deste ano, com chances de cresci­
mento de 5% a 7%, o equivalente a 170 mil veículos.

O incremento da comercialização de caminhões reflete a 
demanda por mais transporte, para atender aos pedidos da 
indústria de transformação. O dado foi comprovado através 
de estudo elaborado pela NTC&Logística que demonstrou seu impacto na atividade do 
transporte rodoviário de cargas. Segundo o IDET - (ndice de Desenvolvimento do Transpor­
te da FIPE/CNT, o movimento do setor de cargas cresceu bastante em relação não só ao 
pico de outubro como também comparado aos mesmos meses do ano anterior. Nos oito pri­
meiros meses de 2010, a tonelagem cresceu 5,00% em igual período do ano anterior.

Outro dado interessante diz respeito à remuneração do frete. A mesma fonte em 
outro estudo apresentou que 61,3% das empresas consultadas conseguiram repassar 
aumentos nas tabelas de preços para os clientes. Situação que permitiu não apenas 
compensar o aumento dos custos operacionais do transporte como, também, recompor 
parte da rentabilidade perdida durante a crise de 2008. O reajuste médio acusado foi 
da ordem de 6,5%.

É claro que tais indicadores positivos não escondem os problemas que atormentam 
atualmente os empresários de transportes, em especial a falta de mão de obra, notada- 
mente de motoristas e as dificuldades de acesso as linhas de financiamento.

Porém, não há como negar que as perspectivas para o próximo ano são ampla­
mente positivas para a grande parte dos setores econômicos, incluindo a indústria do 
transporte. Para alegria de todos aqueles que fazem parte dessa imensa cadeia produtiva. 
E, também, a grande maioria dos brasileiros que apenas usufruem de seus serviços. E, 
igualmente, sonham com dias ainda melhores pela frente.

A todos que compartilham desse otimismo e essa confiança no amanhã, deixo meus 
votos de Boas Festas e um Ano Novo pleno de realizações.
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TRANSPORTE ON LINE

I Crescimento acelerado
õ

0 Grupo Effa, que representa as marcas Effa Motors e Lifan no 
mercado brasileiro, inaugurou sua nova sede em Tamboré, no mu­
nicípio de Barueri, Região Metropolitana de São Paulo. O prédio de 
seis andares irá concentrar toda a operação da empresa, tocada por 
cerca de 70 funcionários. "Nossa expectativa é contar com 200 co­
laboradores até 0 final de 2011", comenta Clairto Acciarto, diretor 
comercial do Grupo Effa.

Atrás do prejuízo:•
s ■ Um levantamento realizado pela Confederação Nacional 

da Indústria (CNI), envolvendo 14 países com características 
econômico e sociais semelhantes às do Brasil, revelou que o 
País lidera a lista das piores estruturas de transporte e logís­
tica, "Além da qualidade da infraestrutura, a grande defici­
ência do setor é a falta de conexão entre as diversas modali­
dades", explica 0 diretor executivo da CNI, José Augusto Fer­
nandes, coordenador do estudo. O trabalho mostra que o es­
forço feito pelo governo federal nos últimos anos, como a 
criação do PAC, não foi suficiente para garantir a melhoria da 
infraestrutura brasileira. Na opinião do professor Tarso Re­
sende, da Fundação Dom Cabral Paulo, o Brasil está sempre 
correndo atrás do prejuízo. "Toda evolução registrada nos úl­
timos anos acabou sendo engolida pelo avanço da economia 
e da demanda", afirma o professor. Segundo ele, se os inves­
timentos não tivessem sido elevados, o País teria parado.

■í

Já

Rodolatina vai de Internacional
A NC2, a mais nova montadora de caminhões do País, fruto da as­
sociação da Navistar International com a Caterpillar, anunciou a 
venda de seu primeiro lote de veículos. A compradora foi a Rodo­
latina Logística e Transportes Ltda, com sede em Curitiba (PR), que 
adquiriu 71 caminhões International 9800Í, com financiamento da 
Caterpillar Financial. "Os caminhões vão operar no transporte de 
cimento à granel e serão alocados, inicialmente, na região Sul do 
país, para aproveitar a estrutura de concessionárias International na 
região", explica Bruno Zibetti, diretor financeiro da Rodolatina.

í

Liderança nos pesados Sairra das

A Scania acusou um crescimento 
de 94% nas vendas, no acu­
mulado de janeiro a novembro 

deste ano, em relação a 
2009. A marca representa 
14.048 caminhões vendi­

dos, 0 que traduz uma par­
ticipação de 28,4% no mer­

cado e liderança absoluta do 
segmento de pesados. O veí­
culo campeão de vendas no 
período foi o G 420 A4x2 equi­
pado com 3° eixo.

8 - FROTA&Cia - Novembro-Dezembro 2010
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Campeão de emissõesí

Segundo inventário estadual de emissões divulgado pela Compa­
nhia Ambiental do Estado de São Paulo (Cetesb) o setor de trans­
portes foi o principal responsável pelas emissões de gases causado­
res do efeito estufa no Estado em 2005. Dos 143 milhões de tone­
ladas de gás carbônico (C02) emitidos em São Paulo naquele ano, 
27,8% foram provenientes de carros, ônibus e caminhões. "O in­
ventário serve como um diagnóstico para definir ações contra as 
mudanças do clima", explicou Fabio Feldman, criador do Programa 
Estadual de Mudanças Climáticas (Proclima), que abrange o inven­
tário. O passo seguinte ao inventário, de acordo com a atual secre- 
tária-executiva do Proclima, Josilene Ferrer, é estabelecer metas es­
pecíficas de redução das emissões com os setores, o que deve ocor­
rer ao longo de 2011.

•MiÜ

Busca em segundos
Revisão de contratosDesde o dia 29 de novembro, as 24 principais rodovias do Estado 

de São Paulo passaram a ser monitoradas através do sistema OCR 
(da sigla em inglês Optical Character Recognition - Reconhecimen­
to Ótico de Caracteres), composto por 42 radares inteligentes. Em 
quatro segundos, os radares fazem a leitura das placas dos veícu­
los, confrontam com o banco de dados e, imediatamente, repas­
sam as informações para a Polícia Militar Rodoviária, para eventual 
apreensão ou autuação em caso de situação irregular. O sistema 
está conectado online aos bancos de dados das Secretarias Estadu­
ais da Fazenda, dos Transportes e da Segurança Pública, da Polícia 
Rodoviária Estadual, do Departamento Estadual de Trânsito e do 
Serpro - Serviço Federal de Processamento de Dados.

■ A Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) anun­
ciou que irá enviar ao Tribunal de Contas da União (TCU), nos 
próximos dias, proposta de alteração dos contratos de conces­
são de rodovias licitadas na década de 1990. "A renegociação 
dos contratos tem o objetivo de rever os custos e manter os 
investimentos", explica o superintendente de exploração de 
infraestrutura rodoviária, Mário Mondolfo.

Contran padroniza faixa refletiva
Resolução do Contran (N° 366, de 
24/11/2010) padronizou a aplicação de 
faixas refletivas dos caminhões. Dora- 
vante, as faixas precisarão cobrir ape- jr 
nas 33,33% da extensão das bordas Ia- JP 
terais de todo e qualquer veículo de car- I 
ga com mais de 4.536 kg de peso bruto ^ 

total. Até agora, os percentuais de cober­
tura eram de 50% para os veículos e imple 
mentos fabricados a partir de 30 de abril de 2001 e 
de 33,33% para os já estavam em circulação naquela data. No caso 
dos siders, passa a ser permitida a aplicação das faixas tanto na 
borda inferior quanto no bandô existente na parte externa. Foi su­
primida a exigência de faixas em contêineres. Os pára-choques já 
dotados de faixas oblíquas exigidas pela Resolução CONTRAN n° 
152/03 ficam dispensados de aplicar as faixas refletivas

Incentivo à renovação
0 Banco do Brasil liberou, através de convênio com o Movimento 
União Brasil Caminhoneiro (MUBC), mais R$ 4,5 milhões para fi­
nanciamento de caminhões e carrocerias novas através do progra­
ma Procaminhoneiro. A medida beneficia transportadores autôno­
mos e pessoas físicas e empresas com, pelo menos, dois anos de 
atuação no segmento de transporte rodoviário de carga. De janei­
ro a outubro, o BB desembolsou R$ 314 milhões através do progra­
ma, dos quais 40% (R$ 128,8 milhões) para transportadores autô­
nomos. No total, foram 3,558 financiamentos com valor médio de 
R$ 90 mil, O prazo é de até 96 meses, com carência de seis meses. 
O Procaminhoneiro limita o financiamento de um veículo comple­
to (caminhão e carroceria) por mutuário.

10- FROTA&Cia - Novembro-Dezembro 2010



Tolerância ganha prazo
0 Conselho Nacional de Trânsito (Contran) adi- com a Resolução n° 365/10, publicada no Diá- 
ou, pela quarta vez, a tolerância máxima de rio Oficial da União de 24/10. A justificativa 
7,5% sobre os limites de peso bruto transmiti- para a prorrogação, segundo representante da 
dos por eixo de veículos à superfície das vias Câmara Veicular do Contran, é dar prazo ao In- 
públicas. A nova data para a medida entrar em metro para conclusão do Regulamento Técnico 
vigor é 31 de dezembro de 2011, de acordo Metrológico para aferição dinâmica de peso.

"Não vai demorar muito 
tempo para a

tecnologia wap
alcançar o segmento de cargas".

veIcSloT^ngÕ
COMPRIMENTO30.METROS

Luiz Henrique, 
Diretor da Directiog
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I400I
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Concessões de rodovias I'S.a
1
Q

■ A ANTT informou que pretende a levar a leilão, no 
primeiro semestre de 2011, mais três trechos de rodo­
vias em Minas Gerais e a extensão da BR 101, que cor­
ta 0 estado do Espírito Santo. Os trechos mineiros já 
foram enviados ao TCU, que pediu esclarecimentos e 
deve receber as respostas nos próximos dias. Quanto à 
BR 101 no Espírito Santo, a ANTT está em fase de con­
clusão dos estudos neste ano. Já foram feitas audiên­
cias públicas e o plano de outorga está sendo enviado 
ao Ministério, de onde irá, posteriormente, para o TCU.

Concessões de rodovias II
Além das estradas federais, os estados de Minas Gerais 
e São Paulo também fazem planos de novas concessões 
em 2011. Embora a Secretaria de Transporte do Estado 
de São Paulo negue, o estado teria ainda 14 trechos 
para serem licitados. Em Minas Gerais, há outros 17 
trechos. Somente no dois estados, a demanda por in­
vestimentos chegaria aos R$ 30 bilhões, segundo esti­
mativas do mercado de concessionárias.

Curitiba restringe caminhões
A Urbs - Urbanização de Curitiba S/A anunciou que vai restringir, a 
partir de 22 de março de 2011, o tráfego de caminhões na Linha 
Verde, corredor de transporte urbano que está sendo construído na 
cidade. A medida, prevista em portaria, estabelece horários para 
tráfego de veículos com capacidade de carga entre sete e 14 tone­
ladas e proíbe veículos acima de 14 toneladas, que só poderão tra­
fegar mediante autorização da Urbs. Para Fernando Klein, presi­
dente do Setcepar (Sindicato das Empresas de Transporte de Car­
gas do Estado do Paraná), a restrição vai prejudicar bastante o se­
tor de transporte de cargas. "Vamos trabalhar para reverter essa 
portaria. É uma medida desnecessária", ressalta Nunes.

MAN e Scania estudam fusão
Pela primeira vez a Scania e a MAN anunciaram 
oficialmente que estudam uma possível fusão de 
suas operações em nível global. Segundo jornais 
europeus a Volkswagen AG, controladora da 
MAN e parte da montadora sueca, poderia elevar 
a sua participação na Scania para entre 75% e 
80% e, depois, transferir os 30% de ações que 
detém da MAN para a empresa sueca. A MAN 
afirmou estar em conversações "mutualmente 
amistosas" com a Scania. Esta, por sua vez, admi­
tiu que vêm discutindo com sua congênere possí­
veis projetos de sinergias em pesquisa e desenvol­
vimento, produção e distribuição.

Sigla compra ímola
A (mola Transportes, especializada no transporte de medica­
mentos, anunciou sua aquisição pelo Grupo Sigla, corporação 
de empresas que inclui a RV Transportes e Logística, Celibras, 
DOCMaster, Editora Isabella e Importadora Portus Cale. Para 
Luiz Carlos Fontes, sócio e fundador da Imola, a venda da em­
presa segue uma tendência brasileira na área de transporte e 
logística, que é a fusão ou aquisição de transportadoras que 
precisam de aporte operacional e financeiro, entre outros. 
Fontes ressalta que continuará à frente da empresa, porém 
como diretor comercial.

12 - FROTA&Cia - Novembro-Dezembro 2010



Quem tem 
tecnologia vai 

mais longé.

Qualquer que seja o transporte,

use sempre os produtos Petrobras.

Não importa se a sua empresa é de transporte rodoviário, marítimo ou ferroviário. A Petrobras Distribuidora atende às 
suas necessidades em quaiquer lugar do país. Afinal, ninguém melhor do que uma empresa que está em todo o Brasit 
desenvolvendo produtos com inovação e tecnoiogia, para conhecer bem todos os modais de transporte. A solução do 
tamanho que você precisa, na hora certa. Por isso, se você procura economia e produtividade, você encontra na Petrobras.

PETROBRAS
o DESAFIO É A NOSSA ENERGIA

WWW. br. com. br9 0 0 1S A C 0 8 0 0 7 8
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Novo nicho>

FjlNfc. Em sua primeira entrevista coletiva como 
diretor geral de Vendas e Serviços da Sca­
nia, Roberto Leoncini admitiu, sem revelar 
detalhes, que a montadora mira um novo 
nicho de mercado: o de caminhões para 
distribuição urbana. "Estamos estudando 
este mercado e avaliando quais as necessi­
dades dos clientes para prepararmos um 
caminhão para entrar no segmento", ex­
plica 0 executivo, que não vê outra saída 
para aumentar a participação da marca no 
mercado de veículos comerciais. "Ou ven­
demos mais caminhões para os mesmos 
clientes ou buscamos novos negócios", 
justifica 0 diretor.

1t I
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Caminhões ampliam lucro da CCR
A CCR, a maior concessionária de rodovias do País, responsável 
pela administração de 2.437 quilômetros de estradas pedagiadas, 
registrou uma expansão de 23% na sua receita líquida, no compa­
rativo do terceiro trimestre desse ano com igual período de 2009, 
totalizando R$ 978,4 milhões. A empresa credita o bom resultado 
ao forte crescimento no tráfego de veículos, sobretudo de cami­
nhões, refletindo a firme recuperação da economia brasileira.

Efeitos da logística reversa
A Política Nacional de Resíduos Sólidos revenda, recondicionamento, reciclagem ou 
(PNRS, lei 12305/10), sancionada neste ano descarte em etapas de pós-consumo ou 
pelo presidente Lula, deve criar novas opor- pós-venda. "A logística reversa vai estimular 
tunidades de negócios em inúmeros setores a promoção de negócios por parte das em- 
da economia e produzir impactos ainda presas com expertises em política de resídu- 
mais positivos no mercado de transportes. O os sólidos e proporcionar ganhos para toda 
novo texto legal obriga o retorno dos mate- a cadeia produtiva", garante Daniel Fogazzi 
riais constituintes de um produto à sua oh- Passuello, sócio fundador da DASP Consul- 
gem, seja por re-destinação ao fornecedor, toria em Administração e Educação.

"0 e-consumidor não 
perdoa atraso na

entrega
do mercado virtual".

Marcelo José de Sousa, 
Diretor de Logística da TGestiona

Recorde histórico
Pelo quarto ano consecutivo o mercado 2008, quando a produção atingiu 3,215 
brasileiro de produção de veículos vai ba- milhões. As importações também devem 
ter um novo recorde histórico de vendas bater recorde neste ano. De janeiro a no- 
em 2010. Segundo estimativas da Assoei- vembro, as importações já somam 577 
ação Nacional dos Fabricantes de Veícu- mil unidades enquanto as exportações 
los Automotores (Anfavea) a produção de ainda em recuperação alcança conside- 
veículos será de 3,450 milhões de unida- rando veículos montados e desmontados 
des. O último recorde havia sido em (ckd) 780 mil unidades.
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Uma década de sucesso
A Fiat comemora dez anos de produção do Ducato no Brasil, modelo que 
já vendeu mais de 55 mil unidades. A marca é líder de vendas no segmen­
to de furgões há oito anos com uma participação de 36%. O modelo é 
ofertado em oito versões para transporte de passageiros ou cargas. A fa­

mília Ducato é equipada com o motor MultiJet Economy, pro­
duzido pela FPT - Powertrain Technologies, 

também do Grupo Fiat, que oferece 
, 127cv de potência a 3.600 rpm e torque

de 30,7 Kgfm a 1.800 rpm. O Ducato 
começou a ser produzido no Brasil 

em 2000, depois de dois anos de 
oferta como produto importa- 

—do, vendendo 1.860 unidades 
f naquele ano, com uma partici­
pação de mercado de apenas 

6,7%. A previsão da montadora 
é de fechar 2010 com mais de 11 

mil unidades emplacadas.

"Ou vendemos mais 
caminhões

n
1
R

para os mesmoss

clientesf p

% ou buscamos novos nichos".
/V. ÍÉ . Roberto Leoncini,

Diretor Geral da Scania do Brasil

Prêmio Top do 

Transporte 2010
1

Qualidade

Satisfazer desejos e necessidades, buscando 
competitividade para viabiiizar possibilidades. 
Preservar 0 futuro, através da transformação 

de atitudes. Comprometimento com segurança, 
boas práticas e integridade.
É 0 desafio e a energia que movimenta nosso 

propósito de fazer bem feito para fazer sempre.

'1
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TRANSPORTE ON LINE

Reajuste forçado
Os motoristas pagam desde julho 
um valor indevido de pedágio, aci­
ma do previsto nos contratos de 
concessão, em 24 praças de São 
Paulo. 0 valor extra afeta inclusive 
trechos de rodovias movimenta­
das como Bandeirantes, Anhan- 
guera, Castello Branco, Raposo 
Tavares, Anchieta e Imigrantes. A 
diferença a mais em 24 praças va­
ria de R$ 0,05 a R$ 0,10 para car­
ros. A cobrança é um efeito cola­
teral de uma decisão do governo 

de São Paulo, Alberto Goldman (PSDB), às vésperas das eleições 
para evitar críticas ao então candidato ao posto, Geraldo AIckmin. 
Tudo por causa da mudança da regra contratual de reajuste e arre­
dondamento, para ajustes acima da inflação, num momento em 
que esse tema era motivo de críticas

TRC mostra recuperação
A atualização do índice Nacional de Desempenho do TRC (IND- 
TRC), elaborado pelo DECOPE da NTC&Logística, com base em in­
dicadores indiretos de nove setores, indica vigoroso aumento na 
atividade do transporte rodoviário de cargas. Segundo a entidade, 
o setor cresceu 10,5% no segundo trimestre de 2010 frente ao pri­
meiro trimestre do ano. Já se a comparação for feita com o mesmo 
período de 2009 a evolução chega a 16,2%, fato explicado pelo 
fraco desempenho no mesmo período de 2009.

mm
Homenagem merecida

■ A Câmara Municipal de São Paulo ho­
menageou no último dia 3 de dezembro, 
por ocasião da comemoração do aniversá­
rio de 450 anos da Instituição, o Diretor- 
Presidente da Braspress, Urubatan Helou. A 
iniciativa foi do vereador Wadih Mutran 
que justificou a medida pelo empreende- 
dorismo do empresário na construção da 
história da cidade ao fundar a Braspress em São Paulo, em 
1977, e presidir entre 2004 e 2006 o SETCESP (Sindicato das 
Empresas de Transportes de Carga de São Paulo e Região). "Es­
tou muito feliz de ter sido reconhecido pelos meus esforços em 
ter construído a Braspress a partir de uma iniciativa muito hu­
milde", disse Urubatan Helou.

"Se aumentar 
ainda mais o

consumo
de calçados pode

faltar transporte".
João Jorge, 

Diretor da Vitória 
Provedora Logistica

Normas mais duras
A Comissão de Serviços de Infraestrutura do Senado Federal apro­
vou proposta que amplia os requisitos de segurança para o trans­
porte de rochas ornamentais. O projeto segue agora para a Comis­
são de Constituição, Justiça e Cidadania. De acordo com a propos­
ta, 0 veículo ou combinação de veículos usados para transportar ro­
chas ornamentais deve contar com unidade tratora e semi-reboque 
dotados de sistema de travas frontais e laterais móveis e ajustáveis 
às dimensões da carga. As pedras devem ser presas por meio de 
correntes tensionadas, colocadas no sentido longitudinal e trans­
versal. Também fica limitado o peso bruto total para o transporte 
de blocos de rocha de 57 toneladas, incluindo veículo e carga. Ou­
tra determinação do projeto é que os motoristas responsáveis pelo 
transporte de rochas façam curso teórico e prático específico.

Esperanças renovadas
0 presidente da Federação das Empresas de Logística e Transporte 
de Cargas no Estado do Rio Grande do Sul (Fetransul), Paulo Vicen­
te Caleffi, acredita que o futuro governo deve manter os investi­
mentos em infraestrutura nos diversos modais, para que o País con­
siga atender à demanda gerada pelo crescimento econômico. A ex­
pectativa do dirigente é que os novos governantes acelerem a exe­
cução de obras previstas no Plano de Aceleração Econômica (PAC). 
No Rio Grande do Sul, ele cita como emergencial a duplicação da 
BR-101 e da BR-290, entre Guaíba e Pantano Grande, além da 
construção da Rodovia do Parque e da nova ponte do Guaíba.
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Porto de Santos:
pátios lotados de contêineres e fila 
de caminhões à espera de carga

RETRATO

O aumento do comércio exterior atravanca os portos 

brasileiros e provoca irritação, prejuízos e reclamações 

dos transportadores que perdem dias com a 

burocracia e o descaso das autoridades

Por Valdir dos Santos

TT' "T" ma simples passada pelos 11 
I km da margem direita do
^ cais do Porto de Santos, em

dezembro, é o bastante para constatar 
o aumento do comércio exterior, nos 
últimos tempos. Todos os terminais es­
tão abarrotados de contêineres em pi­
lhas de sete ou oito deles, enquanto 
inúmeros navios desembarcam mais 
cargas, guindastes movimentam os co­
fres de cargas nos pátios e trens em 
baixa velocidade atravancam o cami- 
rtho. Apesar o movimento frenético, 
são poucos os caminhões chegando 
vazios e saindo carregados. Ao longo 
das pistas que margeiam os terminais, 
centenas de veículos permanecem pa­
rados em fila, carregados ou não.

Esse retrato do caos reflete o cresci­
mento das importações brasileiras, 
que acusaram uma evolução de 43,5% 
e as exportações, 30,7%, segundo o úl-
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timo dado do Ministério de Indústria e 
Comércio Exterior (MDIC). A cotação 
do dólar em baixa, a economia cres­
cendo 7% e os baixos números das ex­
portações do ano passado devido à cri­
se, explicam o crescimento maior das 
importações.

Não sem motivo, em outubro, o 
Porto de Santos bateu recorde históri­
co de movimentação de cargas em um 
mês: 9.494.619 toneladas, 22,9% a mais 
que outubro do ano passado, superan­
do em 0,79% o recorde anterior, regis­
trado em agosto. Este ano, segundo a 
Cia. Docas de São Paulo (Codesp) 
houve recordes todos os meses em 
comparação com os respectivos meses 
anteriores e, no acumulado, o aumen­
to das cargas foi de 17,2%. As operaçõ­
es com contêineres registraram alta de 
21,9% sobre 2009 e, somente em outu­
bro, o movimento cresceu 28,0%.

at.-—.

Irritação - contudo, ao invés de 
provocar euforia nos transportes, esse 
aumento no volume de cargas têm 
causado irritação, prejuízos e muitas 
reclamações dos transportadores junto 
ao Sindicato das Empresas de Trans­
porte de Santos (Sindisan).

Seu presidente, Marcelo Marques 
da Rocha, ultimamente não tem feito 
outra coisa, além de atender a essa de­
manda, fazendo reuniões com o presi­
dente do Conselho de Autoridade Por­
tuária, Sérgio Aquino, com o comitê de 
Logística do Porto, a Federação das In­
dústrias de São Paulo, o Comitê de



Usuários de Portos e Aeroportos do atrasar e receber outra multa. "As filas
Estado de São Paulo (Comus) e na de caminhões no porto desapareceram
NTC&Logística. porque se tornaram virtuais e o agen-

Segundo ele, as principais queixas damento para retirada de contêiner
se referem justamente ao transporte de cheio é feito para até cinco dias à fren-
contêineres. As transportadoras amea- te", esclarece Rocha.
çam aumentar o frete, pois um cami- Quando o caminhão chega no ho-
nhão leva 15 horas para retirar um co- rário - às vezes atrasa devido aos gar-
fre cheio e 10 horas para entregar o va- galos no acesso - o contêiner não está

separado para o embarque. É necessá-zio, quando poderiam fazer isso em
muito menos tempo. O caminhão, por rio movimentar vários deles até en-
outro lado, não pode chegar antes do contrá-lo. Com milhares de contêine-
horário agendado sob pena de ser res empilhados e ocupando totalmen-
multado, mas como as condições de 
acesso são precárias, corre o risco de se

te os pátios dos terminais, não há espa­
ço para manobra nem para estacionar

Marcelo Marques; filas de caminhões 
desaparecem porque viraram virtuais

FROTA&Cia - Novembro-Dezembro 2010 - 1 9



portos

o caminhão enquanto aguarda o carre­
gamento. Nesse caso, o caminhão tem 
que sair do terminal e esperar do lado 
de fora, onde não há sequer água para 
o motorista beber. Essa espera leva ho­
ras, diz Marcelo Rocha.

Nessas alturas, o horário agendado 
para a fiscalização da alfândega já pas­
sou e o fiscal aplica uma multa de R$ 
500,00, que o motorista precisa pagar 
antes do processo de liberação da car­
ga. "Tem empresa que paga até R$16 
mil de multa em um mês", afirma Ro­
cha. "Depois tenta recuperar esse va­
lor provando que não tem culpa pelo 
atraso", completa. Uma estada no por­
to que se limitaria a duas horas, demo­
ra seis horas ou mais e o transportador 
não tem como atender o prazo de oito 
horas combinado com o cliente para 
entregar o contêiner em São Paulo.

Operadoras crescem e investem

■ A Santos Brasil, maior concessionária de terminais de contêineres, inves­
tirá R$ 48 milhões em 2011 na ampliação de áreas e aquisição de novos 
equipamentos para o Tecon Santos. O presidente do grupo, Antônio Car­

los Sepúlveda, disse ao jornal "Valor" que espera encerrar o ano com au­

mento de 30% na movimentação, chegando a 1,350 milhão de Teus (con­
têineres de 20 pés) nos três terminais que a empresa controla em Santos, 
Vale do Conde (PA) e em Imbituba (SC). Em 2000, a Santos Brasil detinha 
30% do mercado de Santos, investiu R$ 2,5 bilhões e hoje tem mis de 50%.

prazo máximo para carga e descarga do 
caminhão no porto é de cinco horas, 
contadas da chegada do veículo ao en­
dereço de destino; após este período 
será cobrado do terminal ou da trans­
portadora a quantia de um real por to­
nelada/hora ou fração. Por isso, o Sin- 
dicarga orienta as empresas a cobrarem 
a hora parada nos portos, na tentativa 
de amenizar o impacto financeiro das 
multas. "Os terminais necessitam de in­
vestimentos em pessoal, máquinas e 
equipamentos para acompanhar o au­
mento das exportações e importações e

assim evitar as filas e demoras nos ter­
minais que causam tantos transtornos 
aos transportadores", diz Cupello.

A entrega dos contêineres vazios é 
outro problema de difícil solução. En­
quanto o Porto funciona 24 horas por 
dia, os funcionários dos depots, setor 
de contêineres vazios, trabalham em 
horário bancário. "Se o motorista che­
ga ao final da tarde, tem que esperar 
até o dia seguinte para fazer a entrega 
do vazio, cita Rocha. A falta de pesso­
al é uma das alegações para essa limi­
tação no atendimento.

Hora parada-FrancescoCupello, 
presidente do Sindicarga, o sindicato 
das transportadoras cariocas, enfrenta 
o mesmo problema de seu colega de 
Santos. De acordo com o Artigo 5° da 
Lei n°11.442 de 5 de janeiro de 2007, o

O presidente da Codesp
â José Roberto Correia Serraa
I prometeu ao jornal "A Tribu­

na" em 1° de dezembro, que 
em 2011 fará um concurso pú­
blico para suprir a falta de 
pessoal e solucionar a questão 
do tráfego de caminhões, 
além de implantar avenida 
perimetral no Guarujá.

Uma empresária que ope­
ra no Porto do Rio, e que pre­
fere não se identificar, afirma 
que o volume de carga au­
mentou, mas não se criou na­
da para acompanhar esse 
crescimento, ocorrendo o en- 
gessamento das operações

Tempo perdido:
caminhões aguardam enquanto 
trem passa ientamente



com o agendamento de carga. "Mui­
tas vezes o transportador não conse­
gue chegar no horário ao terminal, 
mesmo estando dentro do porto, na fi­
la é impedido de fazer a operação". 
Também no Rio, a devolução dos con- 
têineres vazios é demorada. "Leva-se 
quase o dia inteiro para fazer a devo­
lução de um na maioria dos terminais 
e o motorista quer cobrar o dobro para 
fazer a entrega".

A situação não é fácil também para 
quem transporta para exportação. São 
inúmeros os caminhões carregados es­
tacionados ao lado dos terminais de 
exportação aguardando para descar­
regar ou servindo como armazém adi­
cional se o terminal de açúcar está lo­
tado. De janeiro a outubro, o açúcar 
atingiu 17,4 milhões de toneladas.

23,1% a mais que igual período de 
2009. As exportações de milho aumen­
taram 48,9%, e a de gasolina, 42,3%, 
informa a Codesp.

Fora da Imigrantes-oacesso
rodoviário ao Porto de Santos é outro 
histórico entrave às operações do 
transporte rodoviário. Quando a Via 
Anchieta foi inaugurada, o Porto mo­
vimentava 10 milhões de toneladas ao 
ano, atualmente, chega a 95 milhões, 
mas a via de acesso continua a mesma, 
pois a Rodovia dos Imigrantes é veda­
da aos caminhões no trecho da serra. 
Aqueles que utilizam a Imigrantes no 
trecho do planalto são obrigados a 
desviar no km 40 para a Anchieta e, no 
retorno, há limitações para utilizar a 
Imigrantes em feriados e domingos.

Francisco Macuco: terminais necessitam de 
investimentos em infraestrutura e pessoal

Segundo Rocha, o trevo de Cuba- 
tão é o ponto de estrangulamento re­
conhecido pela Ecovias, que adminis­
tra o sistema Anchieta-Imigrantes e
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pela Codesp, responsável pelo Porto. QUADRO I • OS NÚMEROS DO COMÉRCIO EXTERIOR
"No final da tarde, quando os ônibus

I Variaçãode fretamento levam para Santos os 2009De janeiro a 3 de dezembro 20i0 M

US$ 183,667 bilhões 1 US$ 795,1 bilhões Jempregados das empresas do pólo in- Exportações
' US$ 168,154 bilhões | US$ 507,2 bilhõ#|Importaçõesdustrial de Cubatão, a Anchieta pára e

L JÜos caminhões chegam a levar duas ho-
Fonte:MDICras para vencer esse trecho. X.y* ■■

Dentro do Porto, o tráfego dos cami­
nhões ainda é interrompido para a pas-

QUADROII - MOVIMENTAÇÃO DOS PORTOS EM MILHÕES DE TONELADASsagens dos trens de carga em vários tre­
chos. A Codesp construiu neste ano a

Jan-set/2010 g Jan-set/2009 'M VariaçãoAvenida Perimetral, com seis quilôme-
L. 458 ^558Totaltros do centro ao Macuco para receber o

Contêinere^^^^m li 3,524,10fluxo de trânsito do Estuário e da Ponta
Granel sólido ■P332

da Praia, com viadutos sobre os trilhos 153 140,76Granel liquido 4
e de acesso aos terminais, inclusive de Carga geral solta fTil 29,7 23,99*-1
Passageiros. Os outros cruzamentos ♦emTEUs
com trilhos serão eliminados com obras
previstas no PAC11, um mergulhão que Fonte: ANTAQ

deve ser concluído em 2014.

Congestionamentos nos terminais
marítimos reflete o brutal crescimento
das importações e exportações
brasileiras nos últimos anos
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Um caminho
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transporte de calçados

Com os pés no chão
Expansão do consumo alavanca o transporte de calçados e acessórios e obriga os fornecedores do 
serviço a centrar foco na gestão, para tirar proveito das oportunidades por trás da tendência da moda

Por Luciana Duarte

r4

;

Translovato:
preferência pelo

transporte de calçados
ao invés de autopeçasrr -rr.-

Conhecer as particularidades 
dos produtos e as reais neces­
sidades da indústria e repre­

sentantes é a chave do sucesso para 
quem transporta cargas para a indús­
tria calçadista. Como prática, esse seg­
mento não deixa de exigir velocidade 
nas entregas, precisão nas informaçõ­
es e, principalmente, inovação. Consi­
derado um dos segmentos econômi­
cos que mais cresce, o setor deve pro­
duzir até o final mais de 814 milhões
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de pares, cerca de 48 milhões a mais 
que em 2009. As estatísticas apontam a 
existência de exatas 2.762 empresas 
instaladas no País que empregam 
110.766 funcionários. A média de con­
sumo per capita deve alcançar 3,6 pa­
res esse ano, segundo dados da Abical- 
çados (Associação Brasileira das In­
dústrias de Calçados). Atualmente o 
Rio Grande do Sul concentra os princi­
pais pólos calçadistas do país (ver qua­
dro). E, não sem razão, os murdcípios

em tomo atraem oporturddades de ne­
gócios para as transportadoras posici­
onarem os serviços e tirar proveito 
dessa tendência da moda.

É o caso da Vitória Provedora Lo­
gística, com sede em Porto Alegre 
(RS), que oferta transporte de cargas e 
logística também para o setor calçadis­
ta. Há 25 anos nesse mercado, a em­
presa surgiu da necessidade em aten­
der o segmento como representante do 
Expresso Araçatuba, agora TNT Ara-



nologia e infraestrutura. A transporta­
dora abriu três filiais próprias nas re­
giões de Jundiaí, Santa Maria e Joinvil­
le totalizando 87 unidades de atendi­
mento, das quais 70 delas são bases 
operacionais. As novas unidades serão 
fundamentais para conferir mais agili­
dade na distribuição e receber despa­
chos diariamente de cargas de grandes 
empresas como Azaléia, Dijean, Du- 
mon. Marte, Vulcabrás e Rebook entre 
outras. "Acabamos de implantar um 
novo sistema ERP para promover inte­
gração total da matriz com as filiais", 
conta Claudemir J. O. Groff, Diretor 
Comercial da empresa, sem revelar va­
lores. "O compromisso assumido e 
uma performance de prazos de entre­
ga acima da media tem sido nossa 
maior força nesse mercado", garante o 
executivo. Em números consolidados 
a Translovato vai atingir a marca de 3,5 
milhões de despachos esse ano. Sua 
frota atual, entre veículos próprios e 
agregados, chega a 906 carros. Para 
Groff, há muitas vantagens de atuar 
nesse segmento, se comparado a ou­
tros como automotivo, por exemplo. 
"Manusear calçados é muito fácil e 
melhor do que autopeças", opina. "As 
caixas podem variar de tamanho mas

João Jorgtiwhi Vitót
70% dos ca1t^d<>$,pfòdu2
no Rio Grande do Sul passi»
pelos caminhões da empr^

1

çatuba. Com um tempo, no entanto, a 
Vitória se mostrou mais eficiente e de­
cidiu montar o próprio negócio. "Vira- 
mos a chave em junho de 2009 após o 
descumprimento de contrato da TNT 
Araçatuba conosco", diz João Jorge, 
diretor geral da empresa.

um estudo minucioso para identificar 
melhorias e canalizar os investimentos. 
"Nos concentramos na expansão dos 
nossos terminais, ampliação de frota, 
tecnologia na empresa e mão de obra 
operacional", conta Jorge sem revelar 
valores. Para 2011 a meta é crescer 30% 
apoiado nas perspectivas econômicas e 
no aumento da base de consumidores, 
em decorrência da expansão do consu­
mo e da renda das classes C e D. A es­
tratégia é cumprir a segunda etapa do 
novo modelo de gestão com foco cen­
trado nas oportunidades que surgem 
nesse mercado. "Vamos investir firme 
e forte em treinamento e capacitação 
para continuar no ritmo de crescimen­
to, captando cargas no Sul e Nordeste 
do país para ampliar nossa malha de 
distribuição no Centro Oeste e Norte", 
planeja. "Os acessórios produzidos em 
couros já representam 10% do movi­
mento de cargas. É esse número só ten­
de a crescer nos próximos anos com o 
aumento do consumo por bolsas, cin­
tos e outros itens", acredita.

Diante dessa expansão e da forte 
movimentação da concorrência a 
Transportes Translovato, igualmente 
especializada no transporte de calça­
dos, decidiu se mexer. Com sede em 
Caxias do Sul (RS) a empresa acaba de 
promover fortes investimentos em tec-

PrÊMIO Top - Segundo ele, 
presa conta com uma carteira de clien­
tes de porte como Grendene, Dakota, 
Via Marte, Ramarim, Crysalis, Pica- 
dilly, Boterro e Coopershoes entre ou­
tras. "Hoje, cerca de 70% do volume 
de calçados produzido no Rio Grande 
do Sul, o equivalente a 14 milhões de 
pares, passa pelos caminhões da Vitó­
ria", comemora o empresário que au­
mentou em 90% o seu faturamento 
esse ano. Favoreceram a decisão a ca­
pilaridade da sua malha de distribui­
ção e a otimização da operação. "A co­
leta e a entrega estão concentradas em 
um raio pequeno de quilometragem o 
que diminui o custo operacional", ex­
plica o diretor, que detém uma frota de 
mais de 300 veículos entre próprios e 
agregados. Prova desse sucesso foi a 
sua indicação ao Prêmio Top do Trans­
porte 2010, como 5® melhor transpor­
tadora do setor, eleita pelos próprios 
clientes da indústria calçadista.

A nova fase de crescimento exigiu

a em-

I
Claudemir Groff: integração total da 
matriz com a filiais para garantir a entrega 
de 3,5 milhões de despachos/ano
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transporte de calçados

Metrione de Borba, 
da Plimor: quanto 
maior o valor do 
calçado, maior é o 
risco de transportá-lo

1
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nOuraso peso médio de 
15kg e 30kg cuba­
do não se compara 
a latarias, tetos, 
pára-brisas e ou­
tras peças utilizadas para fabricar um 
veículo", exemplifica.
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Tecnologia de ponta-outra
empresa que pretende pegar carona na 
moda calçadista é a também gaúcha 
Plimor, com sede em Farroupilha, que 
atua nesse setor desde 1970. "A expan­
são desse mercado sempre provocou 
uma revolução em nossa empresa", 
diz Metrione de Borba, gerente geral 
de logística da Plimor. Os dias atuais, 
segundo o executivo, oferecem ainda 
mais oportunidades de negócios.

mor tem muitos planos. Em boa medi­
da a transportadora se prepara para 
explorar esse campo aplicando mais 
de R$ 5 milhões em modernização e 
tecnologia em seus terminais de São 
Paulo, Rio Grande do Sul e demais 
regiões estratégicas. A idéia em curso 
é implantar as primeiras esteiras ele­
trônicas nos principais hubs para ga­
nhar mais agilidade na passagem das 
cargas pelas docas antes de seguir em 
direção ao Sul ou Norte do país. 
"Queremos agregar valor aos nossos 
serviços e crescer também nesse seg­
mento", planeja Borba que pretende 
elevar em 30% o faturamento no pró­
ximo ano. "Mas não vamos buscar 
esse número no transporte de acessó­
rios. O nosso perfil é outro e a priori­
dade é transportar calçados", argu­
menta. Para se manter nesse mercado 
Borba diz que não se pode só investir 
em melhoria de terminais e ampliação 
da frota. "É preciso mais do que isso 
para minimizar os custos e evitar ava­
rias no produto. Investimos pesado 
em gerenciamento de risco", conta. 
"Quanto maior o valor do calçado 
maior é o risco de transportá-lo", diz 
o executivo em referência às cargas 
das marcas Pênalti e Picadilli, dois 
dos seus principais clientes.

"Uma parte da indústria ainda busca 
terceirização logística e isso pode ser 
explorado na produção e distribuição 
dos produtos, principalmente em em­
presas de menor porte", diz. "Esse 
tipo de produto possibilita rentabilizar 
a nossa frota na distribuição", opina.

Para o ano que se aproxima a Pli-

Parque industrial

■ o Estado do Rio Grande do Sul é um dos principais pólos calçadistas do 
País. Estima-se que o parque industrial brasileiro abriga em torno de 60% 
de componentes e 80% de máquinas para couros e calçados. A intensa pro­
dução de calçados e artigos de couro se concentra no Vale do Rio dos Sinos, 
Vale do Taquari, Vale do Paranhana e Serra Gaúcha. Essas importantes re­
giões brasileiras exportam para mais de 140 países em torno de 35 milhões 
de pares por ano. As 
primeiras grandes in­
dústrias gaúchas foram 
implantadas pelos co­
lonizadores imigrantes 
em meados do século 
19. Em 2009 a indústria 
calçadista produziu 
765,8 mil pares e expor­
tou próximo de 30 mi­
lhões de pares.

I
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www.goodyear.com.br

Passe por cima até do tempo.
Pneus Goodyear. Os únicos com a tecnologia Duralife e vida mais longa.

UNHAS DE PNEUS GOODYEAR
Agora, os compostos dos pneus Goodyear

contam com a inovadora tecnologia Duralife,
que aumenta em até 46% a recapabilidade e tem

uma performance em banda original até 18%
superiora da série anterior. Com Goodyearé assim:G665plus G657 0661

seu negócio vai mais longe.

GOODpVCAR
Viva Nas Asas Da Goodyear

http://www.goodyear.com.br
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Você tem muito mais vantagens quando leva seu veículo a um Bosch Diesel Center. A confiança da marca líder em 
sistemas eletrônicos Diesel garantindo serviços de alta qualidade. A segurança de equipamentos de última geração e 
uma equipe de profissionais altamente especializada em sistemas eletrônicos Diesel realizando diagnósticos e reparos 
com total precisão e agilidade. E mais: 41 oficinas da rede garantindo o serviço feito em qualquer Bosch Diesel Center 
do Brasil. Garanta sua tranquilidade: escolha o especialista em sistemas eletrônicos Diesel.

' mi
SAC Grande São Paulo

(11) 2126 1950
SAC Demais localidades

0800 70 45446
www.boschser' le.com.br^
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3íarantia
ter-rede

garantindo o serviço realizado em 

qualquer oficina da rede no Brasil.
..Amazonas

Manaus
Manaus Turbo, Com. e Serv. de 
Peças Automotivas
Telu (92) 3681 1625

smop
Retifica Rei

Recife
Dieseinorte
Telu (81) 3428 0333

São Paulo ■
Campinas
Formaggioni & Cia.
TeL:(19) 3272 7099

Itapira
Oieseltruck Comércio de Peças 
e Serviços Automotores
Tel.: (19) 3863 0004

Limeira
Mercuri Limeira
Tel,: (19) 3451 4498

Ribeirão Preto
Sodiesel Bombas Injetoras
Tel.; (16) 3969 8888

Sáo José do Rio Preto
Ajatodiesel Bombas Injetoras
Tel.; (17) 3224 7541

São Paulo
Leon Motores e Peças
Tel.: (11) 2954 4888

Tel.: (66) 3511 2210

Mato Grosso do Sul Rio de Janeiro
Nova Iguaçu

Bodicampo Peças & Serviços Box Diesel Assistência Técnica
Tel.: (21) 2667 3548

Campo Grande
Marajó Diesel
Tel.: (92) 3633 1975 Tel.: (67) 3351 2636

Bahia
Simões Filho
Simões Filho Serv. e Com. de 
Auto Peças
Tel,: (71) 2104 2736

Minas Gerais
Belo Horizonte
Turbo Brasil
Tel.: (31) 3390 7800

Contagem
Tractordiesel
Tel.: (31) 3396 2200

Rio Grande do Sul
Estrela
Casa do Freio Comércio de 
Autopeças
Tel.: (51) 3720 3030

Ceará
Fortaleza
Frandiesel Serv. e Peças Diesel
Tel.: (85) 3235 3466

Distrito Federal
Brasília
B. H. Diesel
Tel.: (61) 3034 6218

Espírito Santo
Cariacica
Contorno Eletrodiesel
Tel.: (27) 3336 4599

Goiás
Formosa
Ideal Diesel
Tel.: (61) 3642 4473

Goiânia 
Águia Diesel
Tel.: (62) 4008 6363

Eurodiesel Comércio e Peças
Tel.: (62) 3576 3646

Santana Turbodiesel
Tel.: (62) 3296 1545

Novo Hamburgo
BM Diesel Bombas Injetoras
Tel.: (51) 3595 3769

Porto Alegre
Egon Frichmann Com. e Técnica
Tel.: (51) 3342 8277

J. C. Lui & Cia.
Tel.: (51) 3341 4089

I

Perdões
Perdões Diesel
Tel.: (35) 3864 1516

Sete Lagoas
G. G. Tecnodiesel
Tel.: (31) 3773 6091

Uberlândia
Nogueira Truck Service
Tel.: (34) 3213 8099

Sorocaba
Sorodiesel Retifica de 
Motores, Bombas e Peças
Tel.: (15) 3331 6666

Rondônia
Porto Velho
Remopeças Retifica de Motores 
e Peças
Tel.: (69) 3228 1985

■
í.

Pará
Ananindeua
Mundial Diesel
Tel.: (91) 3255 1492

Tocantins
Palmas
Bom Diesel
Tel.: (63) 3223 9900

-j

Santa Catarina
Blumenau
Serviços Técnicos H. G. Diesel
Tel.: (47) 3338 4033

Joinville
oficina de Bombas Inj. Soares
Tel.: (47) 3472 3082

Paraná
Ponta Grossa
Mário Diesel
Tel.: (42) 3227 2566

ííSs
fíl

nf1
Umuarama
D H M Distribuidora de Peças Mafra 
Tel.: (44) 3621 6655 Veículos Mallon Ltda.

Tel.: (47) 3641 1000
PernambucoMato Grosso

Tubarão
Zanotto Diesel Truck Comércio

Rondonópolis
Sabin - Serviço Autorizado de 
Bombas Injetoras

Jaboatâo dos Guararapes
Recldiesel Com., Serviços e 
Representações de Peças e Serviços

Tel.: (48) 3628 1803Tel.: (66) 3423 3855 Tel.: (81) 3479 1412

•Ti;
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e-commerce

Explosão venns em
lojas virtuâs «elera

os em
Éia nas

Kmafloras-^ ,s a logística, ponta que atua por trás das 
^ _ 'I i,’ f vitrines virtuais, teve de se movimen- 

B s tar bastante. Foi-se o tempo que para
£ fazer frente a essa demanda crescente 

bastava, apenas, levar a mercadoria do 
ponto A ao ponto B no prazo determi­
nado. Ao multiplicar o poder de com­
pra dos brasileiros, sobretudo as facili­
dades de pagamentos nas prateleiras 
virtuais, mudanças profundas desafi­
am diariamente o setor logístico. A 
maior prova disso é a onda de investi­
mentos milionários em equipamentos, 
softwares e hubs de última geração 
que já começaram a ser instalados nas 
empresas de courier. "Antes o merca­
do crescia tão rápido que não era ne­
cessário se preocupar em sofisticar as 
operações", lembra Umberti. "Para 
operar nessa modalidade é preciso dar 
suporte ao cliente final. Se não tiver ri­
queza tecnológica não terá sucesso", 
lembra Luis Henrique Nascimento, di­
retor comercial da DirectLog, especia­
lizada no transporte de encomendas 
expressas. "Já não é mais possível ope­
rar no e-commerce sem software de 
gerenciamento de informações", diz 
Ronan Hudson, diretor da Jadlog, uma 
das maiores empresas de encomendas 
fracionadas expressas do País.

Com uma carteira que já abrange 60 
varejistas virtuais a Jadlog vai ultra­
passar a marca de 1,5 milhão de despa­
chos em 2010, ante 1,165 milhão de en­
comendas registradas em 2009. Para 

fazer frente a essa de­
manda de pedidos do e- 
commerce a transporta­
dora investiu mais de 
R$ 3 milhões esse ano 
em softwares próprios 
para gerenciar o tráfego 
de informações com os

A força do consumo
A consolidação do varejo eletrônico sustenta o crescimento dos 
negócios no transporte de cargas expressas e desafia os empresários 
do setor a realizarem investimentos milionários em tecnologias

Por Luciana Duarte

uase uma década depois de 
sua aparição, o comércio ele­
trônico cresce a passos largos 
e no mundo e se transforma 

em uma mina de oportunidades para as 
empresas vinculadas a sua cadeia pro­
dutiva, incluindo as transportadoras de 
cargas. Do universo de 190 milhões de 
habitantes do país, 23 milhões já fazem 
parte da lista de e-consumidores, em ra­
zão de terem feito pelo menos uma 
compra na internet. Para se ter uma 
idéia, na época da Copa do Mundo rea­
lizada na Alemanha, há quatro anos, os 
adeptos das compras online totaliza­
vam 9,5 milhões. E, não por acaso, esse 
fenômeno se sobrepõe a outro igual­
mente impressionante. A demanda no 
Natal virtual desse ano deve crescer 
40% e alcançar R$ 2,2 bilhões de fatura-

30 - FROTA&Cia - Novembro-Dezembro 2010

mento. Em 2010, o varejo on line prome­
te superar a própria marca e contabili­
zar R$ 14,5 bilhões em vendas, ante 10,6 
bilhões registrados em 2009, calcula o E- 
bit, empresa brasileira de pesquisa de 
comércio eletrônico. "O resultado tam­
bém expressa o aumento da população 
online, da economia favorá­
vel e dos novos canais de 
vendas na web", avalia Ale­
xandre Umberti, diretor de 
marketing e produtos do E- 
bit. "Esses números supe­
ram, inclusive, a previsão 
inicial estimada em R$ 13,6 
bühões pelo E-bit", afirma 
(ver quadro 1 e 2) a seguir.

I
Ronan Hudson: é impossível 
operar no e-commerce semiÜ

Inovação - Diante do
apetite dos e-consumidores

software de gerenciamento 
tib'- de informação



QUADRO I ■ CONSUMIDOR VIRTUAL
Evolução do número de e-consumidores (em milhões) 
comprando pela internet

2OO2I 2,0 milhões

plifica. O ganho na velocidade 
das informações ajudou a trans­
portadora, ainda, a solucionar 
outro problema muito comum 
no setor. "Reduzimos para zero 
o tempo de armazenagem da 
carga que ficava parada, no mí­
nimo, 7 dias em nossos hubs", 
diz Hudson, sem a menor sau­
dade dos velhos tempos. No 
processo de logística reversa, a 
Jadlogb também inovou ao criar 

mecanismos de controle e despachos 
das cargas. Pelo número do pedido é 
possível amarrar a entrega e a coleta da 
mercadoria facilitando ainda o controle 
administrativo de operação. "Os pró­
prios e-varejistas alimentam o nosso sis­
tema com informações para retirar o 
produto que não foi aceito pelo e-consu- 
midor e levar outro no lugar", diz Hud­
son, orgulhoso da ferramenta, ao com­
parar com o procedimento antigo. "An­
tes o tempo para realizar essa operação 
era de três dias", calcula o diretor que 
não teme a concorrência copiar a idéia.

Sem medo da rede20031 2,6 milhões

20041 3,4 milhões * pessoas que fizeram pelo 
menos uma compra 

pela internet
■ Nos últimos três anos mais de j 
45 milhões de brasileiros da 
classe C caíram na internet. 
Desde 2009 o e-commerce vem 
sofrendo mudanças no ranking 
das categorias mais vendidas.
Em junho do mesmo ano os 
eletrodomésticos desbancaram 
os livros e assinatura de revistas 
e jornais ocupando a primeira I 
posição como os produtos mais 
vendidos. A explicação, em par­
te, é atribuída a redução de IPI 
para esse segmento que vigo­
rou entre meados de abril de 
2009 a janeiro de 2010. Mas o 
ótimo desempenho nas vendas 
da linha branca não parou por 
ai. "Essa categoria pulou do 4° 
para o 2 ° lugar em 2010 com 
14% do volume de pedidos, 
contra 15% do primeiro lugar", 
acusa o estudo do E-bit. "Defi­
nitivamente o consumidor per­
deu o medo de comprar pela ; 
internet", avalia Alexandre 
Umberti, da E-bit. "Até as redes 
de relacionamento têm influ­
enciado 55% dos e-consumido­
res que fizeram uma compra 
nas lojas virtuais esse ano", 
destaca o estudo.

20051 4,8 milhões

20061 7,0 milhões
Fonte: E-bit

20071 9,5 milhões

20081 13,2 milhões

20091 17,6 milhões

2010I 23 milhões'

e-varejistas. As ferramentas disponí­
veis ajudam a aperfeiçoar os processos 
diários e até conquistar novos e-clien- 
tes . Além de permitir acesso em vários 
formatos, do smartphone, nextel, ipho- 
ne, celulares mais simples a computa­
dores portáteis. "O e-commerce repre­
senta 35% do volume de encomendas e 
não páram de chegar novas empresas, 
todos os anos, de olho nesse mercado", 
diz o empresário que já ampliou em 
15% a sua carteira em 2010. "Hoje é in­
concebível não fornecer informações 
da carga em real time", diz Hudson.

Gestão de sucesso - Por trás das
engrenagens do novo sistema usado 
pela Jadlog um aparato tecnológico so­
fisticado promove a interface corporati­
va de rastreamento da carga em tempo 
real. Se o endereço de entrega estiver er­
rado ou o e-con- 
sumidor não es­
tiver em casa a 
carga não retoma 
ao armazém. "O 
motorista envia 
uma mensagem 
via wap para o 
sistema do e-va- 
rejista. O mesmo 
localiza a pessoa 
e alimenta o pro­
grama em segun­
dos com indica­
ção de um novo 
endereço", exem-

Ferramentas personaliza­
das - Aprimorar suas operações é o 
principal desafio da Total Express, tam­
bém focada no transporte de cargas fra- 
cionadas. Decidida a ganhar mais par­
ticipação no e-commerce a transporta­

dora começou a revo­
lucionar o próprio ne­
gócio. O embrião dessa 
nova fase surgiu em 
2009 com a implanta­
ção de um gerencia­
mento de risco próprio 
de última geração den­
tro da empresa. "Há 
um ano deixamos de 
monitorar 50 veículos e 
passamos a concentrar 
o risco em apenas 15 
carros para reduzir as 
ocorrências de roubos 
de cargas de alto valor

QUADRO 2 -COFRES CHEIOS
Evolução do faturamento no comércio eletrônico

« Previsão
fonte: E-bit
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e-commerce

bolsar mais R$ 7 milhões para 
instalar equipamentos do gênero 
em nossos hubs com softwares 
que possam reagrupar as cargas 
por região", planeja.

Com uma base de clientes que 
cresce a taxa de 7% ao mês, a To­
tal Express atende grandes vare­
jistas virtuais como a B2W (fusão 
da submarino.com, america- 
nas.com e shoptime), kperfuma- 
ria, farmadehveri, netlet e showbusi- 
ness entre outras. "Nem todos trazem 
volumes, mas com eles estou construin­
do a minha carteira amanhã", vislum­
bra o gerente. Não por acaso, os mais de 
130 clientes ativos vão responder por 
um acréscimo de 52% no faturamento 
comparado a igual período em 2009. 
"Hoje atendemos 86% do PIB brasileiro 
representados por 500 municípios. Que­
remos ampliar essa base para 5 mil nos 
próximos anos", planeja.

agregado", conta Marcos Monteiro, di­
retor comercial da empresa. "Antes o 
nosso volume de entregas era restrito a 
livros e cds, hoje são laptops e outros 
produtos mais caros", diz o gerente. 
Em 2010 a transportadora acelerou os 
investimentos em infraestrutura pro­
movendo adequação de rampas e cons­
trução de hubs para receberem novas 
tecnologias. A segimda fase virá em 
2011 com a implantação de esteiras au­
tomatizadas de distribuição de merca­
dorias, entre outros equipamentos so­
fisticados. A revisão de processos e pla­
nejamentos internos determinou os no­
vos caminhos a seguir. "Vamos desem-

Marcos Monteiro: investimentos em esteiras 
automatizadas para ganhar velocidade na distribuição

A empresa se orgulha de ser pioneira na 
utilização de ferramentas web, em um 
mercado que nem fazia tantas exigênci­
as no início das atividades dos varejistas 
virtuais. A sua primeira passagem pelo 
e-commerce, em meados de 2000, foi 
iconográfica como o próprio vice-presi­
dente, Carlos Mira, a define nos dias de 
hoje. "Naquela época ninguém dava 
importância para responder e-mails, 
muito menos coletar a carga a partir de 
um input desses porque só existia um 
endereço eletrônico por transportado­
ra", relembra o empresário.

Há 32 anos na atividade, dos quais 
um terço do tempo operando carga 
para o e-commerce, a Mira Transpor­
tes investe em tecnologia da informa­
ção para sustentar o crescimento de 
25% ao ano. Seus negócios no mercado 
de carga rodoviária já alcançam a má­
xima agilidade nos processos de co­
municação, proporcionando ao cliente 
a excelência no atendimento, qualida­
de e segurança nas operações. "Num 
mercado altamente competitivo como 
o nosso não se pode prescindir desse 
diferencial", diz. "Temos planos de In­
vestimento agressivo, mas não revela­
mos por razões estratégicas", comple­
ta o diretor. Em 2008 sua empresa figu­
rou como a única transportadora entre 
as 100 primeiras "Empresas mais Liga­
das do Brasil" na renomada Revista 
Info Exame. "Foram mais de 30 itens 
analisados, desde o número de com­
putadores, smartphones até tecnolo­
gias web 2.0 adotadas em cada uma 
das pesquisadas", lembra Carlos Mira, 
orgulhoso do feito.

Gestão de idéias - Arrojo e visão
de negócio são qualidades que nimca 
faltam ao Mira Transportes, especializa­
do em transporte de cargas fracionadas.

Carlos Mira: competir no e-commerce exige 
tecnologia de ponta e excelência no atendimento

Experiência acumulada

■ Foi graças à tecnologia da informação que a DirectLog se tornou uma 
das principais courier do segmento e-commerce. Em sete anos de ativida­
de, fruto da experiência acumulada dos seus principais executivos, a em­
presa registra números invejáveis. Sua frota de 1,3 mil veículos percorre 

; mais de 500 municipios em todo território nacional para entregar um vo- 
I lume de 1 milhão encomendas mês. Nos últimos dois anos a empresa inves- 
I tiu R$ 5 milhões em novas tecnologias desde celulares a softwares de últi- 
I ma geração. Com o menor índice de devolução e reclamações no mercado, 

a empresa atende grandes clientes como o B2W, Saraiva.Com, Netshoes, 
i Privalia (Grupo de Compras) entre outros. Em volume de cargas a Directiog 

vai acompanhar a evolução do e-commerce e crescer 40% em 2010. "O 
nosso faturamento terá um incremento de 50% esse ano", prevê o diretor 
que planeja os próximos passos. "Vamos investir mais R$ 3 milhões para 
instalar um sistema automatizado de distribuição de mercadorias para pro­
cessar 70 mil pacotes dia em nosso hub em Alphavile (SP), antecipa.

!

li
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Se você não tem Garantia Mercedes, 

é melhor não contar com a sorte. s

Peça Genuína é Mercedes-Benz.

I
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Respeite a sinalização de trânsito.Baiimtii

Quando você adquire uma peça que não possui garantia 
de procedência, nem controle de qualidade, pode estar 
colocando sua frota em risco. Por isso, não deixe a 
sorte decidir o destino dos seus negócios. Invista na

segurança das Peças Genuínas Mercedes-Benz e tenha 
muito mais tranquilidade, com uma gama completa de 
serviços oferecidos em todo o país por uma vasta Rede de 
Concessionários Mercedes-Benz.

Mercedes-Benz



transportes de minérios

Isso explica porque a indústria de 
caminhões busca conquistar esse mer­
cado com a oferta de diversos modelos 
de alta tecnologia, resistentes e de 
grande capacidade de tração e de car­
ga. Para suprir as necessidades das 
minas espalhadas por vários estados e 
cada vez mais distantes dos centros 
urbanos, esses veículos exigem atendi­
mento pós-venda fundamentais para a 
fidelidade à marca.

Trabalho bruto
Cresce a presença de caminhões extrapesados produzidos no Brasil 
para uso no transporte de minérios, onde alta tecnologia e conforto 
se juntam às exigências de resistência e capacidade de carga e tração

Por Valdir dos Santos

CUSTO-BENEFÍCIO - São cami­
nhões que operam no regime de 24 ho­
ras ou entre 18 e 20 horas todos os dias 
da semana e só param para manuten­
ção preventiva. Seus usuários exigem 
conforto aos motoristas, como ar con­
dicionado, câmbio automatizado e fa­
cilidade de acesso à cabine. Para o fro- 
tista acompanhar o desempenho e o 
consumo de cada veículo de seu note­

is

book o computador de bordo é essen­
cial. É a aplicação prática do custo-be- 
nefício em favor do atendimento às 
necessidades dos clientes, as minera- 
doras. Na tentativa de traçar um per­
fil da especialidade a Redação de 
FROTA&Cia ouviu os depoimentos 
de alguns frotistas, das três principais 
marcas de caminhões pesados que tra­
balham na mineração. O resultado 
desse levantamento você confere ago­
ra e nas páginas seguintes.

Evolução do setor exige
alta tecnologia dos

caminhões para atender
as necessidades das

mineradoras

RIQUEZA MINERALU■y ma das maiores e mais bem 
sucedidas atividades no Bra­
sil, a mineração, está vivendo 

um "boom" na definição de Edison 
Lobão, ministro que retoma em janei­
ro para Minas e Energia. Sem contar 
petróleo e gás, a produção mineral re­
presenta 5% do PIB e suas exportações 
somam 21% do total do Brasil. Em 
crescente evolução, o setor formado 
por 161 mil empresas com 160 mil em­
pregos, faturou R$ 51 bilhões em 2008, 
11% a mais que em 2007.
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Segundo o Instituto Brasileiro de 
Mineração (IBRAM), até 2013, serão 
aplicados US$ 47 bilhões na ativida­
de, dos quais US$ 28,5 bilhões em 
projetos novos e nas minas existentes 
no Norte. "É o maior investimento 
privado anunciado para os próximos 
três anos no território nacional" dis­
se o presidente do Ibram, Camillo 
Penna. O Brasil está entre os dez 
principais produtores, sendo primei­
ro e segundo em cinco dos 14 minéri­
os que produz.

O Brasil ocupa posição de destaque no ranking 
mundial da extração de minérios. Confira

r - ferro e nióbio 
2° - bauxKa e inanganés
3°-grafite
4° - rochas ornamentais, amianto e nuigr 
5"-caulim
6“-
7°-
r-
10° - cobrei
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Importância do pós-venda
Os trabalhos da Tespav Terraplenagem Pavimentação e Saneamento em mi­

nas de calcário em Urucará no baixo Amazonas, a 400 quilômetros de Manaus, 
requerem atendimento regular no fornecimento de peças para sua frota de ca­
minhões fora-de-estrada. Foram dificuldades no suprimento de peças que leva­
ram a empresa a trocar os caminhões Mercedes-Benz e Volkswagen pelos Sca­
nia em 2007 e que tem dado atendimento satisfatório, segundo o diretor Edu­
ardo Lima. Ele conta que adquiriu quatro modelos PI24 400 8x4 e seis P310 6x4. 
E vai investir R$ 1,3 milhão em 2011 na substituição dos 8x4 "porque os P 310 
6x4 são mais econômicos, custam menos e atendem às nossas necessidades".

Por operar distante das concessionárias instaladas em Manaus, a Tespav, 
com 23 anos de atividades, mantém oficina própria e trabalha apenas com pe­
ças originais. "O barato sai caro", diz ele, ao revelar que utilizou peças do mer­
cado paralelo para não ficar com caminhões parados e que não duraram nem 
tinham a mesma garantia das originais. Os caminhões Scania se mostraram 
mais resistentes que aqueles que a empresa tinha antes, embora também que­
brem, ressalvou Lima.

Conforto aos motoristas

Já a mineira Transportes Salzedo 
Ltda (TSL) optou pelos Volvo FMX 420 
8x4 e 6x4 para compor sua frota de 74 
veículos, sendo que 80% é da nova ge­
ração, com apenas dois anos de uso. 
José Donizete de Souza Maia (Zé Tita), 
diz estar satisfeito com os veículos e 
com o atendimento da fábrica e da 
concessionária. "Eu recebo até enge­
nheiros da Suécia aqui e sempre que 
tenho uma sugestão, sou atendido". 
Ele citou um problema no bascula- 
mento da cabine, a localização que 
considerou inadequada do filtro de ar 
e o aquecimento não usual do óleo da 
caixa de direção. "Se não resolvem na 
hora, correm atrás", diz ele.

Além da mina de Sarzedo, cidade 
sede da empresa, a TSL tem parte da 
frota em mais dois canteiros, em Bru- 
madinho e Igarapé, também em MG. 
Para acompanhar as operações em três 
locações, Zé Tita disse que precisa con­
tar com caminhões novos em condiçõ­
es de operar sem interrupções por pro­
blemas mecânicos, que ofereçam con­
forto aos motoristas e não exijam deles 
muito esforço físico. Por isso, os cami­
nhões Volvo da TSL vêm equipados 
com ar condicionado, caixas I-shift, 
freios com retarder e computador de 
bordo. Zé Tita diz que compra cami­
nhões sempre que tem um cliente no­
vo. Em 2010, por exemplo, adquiriu 25. 
"No próximo ano, se tiver mais clien­
tes, vou comprar mais", promete.

A Transportes Salzedo tem 13 anos, 
mas Zé Tita está no mercado desde 
1974, tendo trabalhado mais de vinte 
como autônomo. "Dediquei minha vi­
da inteira a esse serviço e valorizo o 
trabalho dos motoristas", diz ele, que 
mantém 230 profissionais do volante 
num total de 270 empregados. "Sei que 
hoje é difícil achar um motorista bom. 
Por isso, procuro conservar os meus". FS

ri

Monitorar para reduzir custos
Após seis meses de teste, a Skava-Minas, transportadora de minérios adqui­

riu dez caminhões Actros 4844 8x4, da Mercedes-Benz, um deles para operar 
fora-de-estrada. Edwarde José Duarte, sócio da empresa, destaca os benefícios 
do computador de bordo e do sistema de manutenção flexível, em que o pró­
prio veículo monitora os itens, permitindo ampliar os intervalos de trocas de 
óleo e de filtros, reduzindo custos e aumentando a disponibilidade do veículo.

Já seu sócio Marcos José de Paula disse que o sistema semiautomatizado de 
troca de marchas, o retarder, o bloqueio do diferencial e o ar condicionado na ca­
bine, são recursos que facilitam a operação, tornando o trabalho menos cansati­
vo para os motoristas e mais produtivo para a empresa. "A suspensão suportou os 
desafios do trabalho pesado em piso acidentado e irregular, sem quebrar".

Como parte do pós-venda a Skava vai aproveitar cursos de treinamento 
para motoristas e monitores para 
obter melhor aproveitamento da 
tecnologia a bordo.Os dez Actros 
4844 8x4 vieram se somar a outros 
40 modelos Axxor fora-de-estrada 
da mineradora de Nova Lima 
(MG), criada há onze anos e que 
atua na escavação, carga, trans­
porte, manutenção de pistas e 
empilhamento de estéril.

JCê.í

ri
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transportes de minérios

Foco no serviço
■ o grupo Hobi, de União da Vitória (PR), mantém 94 caminhões, sendo 60% 
Volvo, 34% Mercedes-Benz e 6% Scania, Ford e Volkswagen, com idade média 
de 5 anos. "Utilizamos várias marcas devido a nossa diversidade de atuação", 
afirma Luís Antônio (Tito) Hobi, presidente do grupo. 63% da frota é traçada 
para serviços fora-de-estrada, sendo quatro caminhões modelos 8x4, de porte 
grande e doze médios, também 8x4.

A frota opera de 8 a 9 horas por dia em vários tipos de terreno, como asfalto, 
terra, areia e em pedreiras. Além de areia e pedra, transporta argamassa estabili­

zada, concreto dosado em central e cimento a granel. A maioria dos caminhões 
tem ar condicionado, para oferecer mais conforto e segurança aos motaristas.

A companhia valoriza muito as novas tecnologias para poder controlar me­
lhor os veículos, analisar custos, operação, por meio de relatórios da frota. Nos 
caminhões novos a manutenção é feita em concessionária, mas após a garan­
tia os serviços de manutenção preventiva cumprindo as recomendações das fá­
bricas são feitos em oficina própria. Para isso, dispõem de softwares de contro­
le, cujos relatórios acompanham a vida útil dos caminhões.

Tito Hobi diz que a empresa obedece rigorosamente os limites de carga dos 
veículos e colhe os benefícios obtendo: maior vida útil dos pneus e demais com­
ponentes, menor consumo devido ao aproveitamento do torque em baixas ro­
tações e baixos custos de manutenção. "Nossos caminhões fora de estrada, 
após 2.500 horas trabalhadas não tiveram nenhum tipo de manutenção corre­
tiva" E elogia a receptividade da Volvo ás suas sugestões. "Pedimos melhoria 
no feixe de molas dianteiro do VM 6x4 e fomos prontamente atendidos".

Substituição de antigos
■ A Mineração Fazenda dos Borges, 
de Pedro Leopoldo (MG), que faz 
extração de calcário siderúrgico e 
areia para argamassa, operava até o 
ano passado com 30 caminhões fora- 
de-estrada R35, da Terex, fabricados 
no Brasi e com quase trinta anos de 
uso. Em 2009, iniciou a substituição 
da frota com onze Scania P 410 e P 
420 6x4. Embora tenham menor ca­
pacidade de carga e menos robustez 
que os R35, os "P" ganham em agili­
dade, produtividade, no valor de 
aquisição e principalmente no con­
sumo de combustível. Os Terex, ago­
ra importados dos EUA, custam três 
a quatro vezes mais que um nacio­
nal e consomem muito mais, afirma 
Gabriel Cláudio de Sales, sócio dire­
tor da mineradora.

Apesar de registrar casos de que­
bras de balança do truque dos Sca­
nia, a empresa pretende adquirir 
mais alguns no ano que vem. Segun­
do ele, a Scania vem tentando resol­
ver esse problema, demonstrando 
boa vontade e interesse. "Na época 
que buscamos opções no mercado, a 
Scania foi a única que se propôs a 
colocar o caminhão para testar na 
mina". A pequena distância (30 km) 
da mina a concessionária permite 
que os mecânicos façam a manuten­
ção e os reparos nos veículos no seu 
local de operação.

Gestão remota da frota
■ Dos 460 caminhões da Fagundes Construção e Mineração, 60% são Mercedes- 
Benz entre eles 81 do modelo Actros 4144 8x4, adquiridos em 2008. Esses Actros 
operam em minas de carvão da Capemi, em Butiá (RS) e em minas de fosfato, em 
jornadas de até 20 horas fora-de-estrada. Já os modelos de transporte funcionam em 
jornadas de 24 horas diárias, só reduzidas em períodos de chuva.
Diogo Eagundes, diretor operacional da empresa, diz que os caminhões asseguram 
a produtividade e a rentabilidade do negócio. Ele destaca a importância dos itens 
de segurança e de alta tecnologia como os freios ABS e ASR, o retarder e o compu­
tador de bordo. No câmbio semi-automatizado, a troca de marchas é feita pelo ca­
minhão, facilitando o trabalho do motorista e aumentando sua produtividade. Se­
gundo o diretor, os motoristas se mostram satisfeitos com o conforto da cabine e a 
facilidade de acesso.
Em três veículos, a Eagundes está testando o EleetBoard, sistema de gestão remota 
da frota via internet, oferecido pela Mercedes-Benz. O sistema visa maximizar a 
operação do caminhão e sua manutenção, controlando o consumo por meio da di­
reção econômica e o tempo de direção dos motoristas, mapeando as rotas.
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Este ano tem sido um ano muito especial para
Transporte Excelsior
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No último dia 11 de novembro, a Excelsior reo 
PRÊMIO TOP DO TRANSPORTE 2010, no ^
Rodoviário de Carga Metalúrgico/Siderú^ç^ícb. Esta 
premiação teve um sabor especial^ e®r" função da

W”melhores". 
de fretes, ou seja.

0
íento

m
metodologia utilizada para seconhec^ 
A avaliação foi feita pelo próprioi|||^ 
pelos próprios clienteSv_^,jÉÍiHli^p

i
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O O63O Diretor Comercial Aramis Ramos, o Diretor Superintendente Rogério Loureiro e 
0 Diretor de Operações Ronaldo Loureiro exibem com enorme felicidade o certificado 
do PRÊMIO TOP DO TRANSPORTE 2010.

èndente da Transporte Exceisíog 
■PPRí, resumiu assim este momento:

2010 não será lembrado somente como o ar^ 

ersário pelos 50 anos, mas também como o ano em 

Efíie houve a consolidação e o reconhecimento do mercado 

pelo nosso trabalho.
Receber este reconhecimento dos nossos próprios clientes 

é um estímulo maior para trabalharmos ainda mais, para 

nos superarmos sempre, a cada dia!"

O Di
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caminhões

Pônei mecânico
De olho no segmento das auto-escolas e centros de formação de condutores (CFCs), a Agrale 
lança o seu primeiro cavalo-mecánico, o menor caminhão com quinta roda produzido no País

Da redação

da aos veículos com cinco anos de uso 
e características semelhantes utilizados 
atualmente nesse nicho de mercado.

Vantagem competitiva -a le­
gislação limita a utilização de cami­
nhão para esta finalidade em 15 anos. 
O Agrale 8500 TR cria uma nova opção 
para esses estabelecimentos, que co- 
mumente adquiriam veículos usados 
com custos operacionais e de manu­
tenção bem maiores e vida útil consi­
deravelmente menor. O preço sugeri­
do do novo Agrale é de R$ 101.921,00. 
Os cavalos-mecânicos convencionais 
(PBT superior a 30 toneladas) são mais 
caros e onerosos, mesmo usados, fina­
liza o gerente.

Agrale 8500 TR: PBT de 8000 kg e quinta roda original de fábrica para tracionar reboques

A tenta às necessidades do mer­
cado brasileiro, a gaúcha 
Agrale acaba de lançar o seu 

primeiro cavalo-mecânico, o caminhão 
Agrale 8500 TR. O modelo, o menor 
caminhão com quinta roda produzido 
no País, vai atender a demanda dos 
CFCs (Centro de Formação de Condu­
tores) e das Auto-escolas para treina­
mento e habilitação na categoria E 
(motoristas de cavalo-mecânico com 
capacidade de carga superior a 30 mil 
kg). Trata-se de uma evidente estraté­
gia dos gaúchos em ofertar um mode­
lo feito sob medida para esse segmen­
to, de olho na preferência dos futuros 
motoristas brasileiros pela marca.

Inspirado no modelo Agrale 8500 
convencional, a nova versão TR possui
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quinta roda original de fábrica e entre- 
eixos menor, exigência da legislação 
brasileira para modelos que sejam uti­
lizados em CFC's e Autoescolas. O 
processo de desenvolvimento e a vali­
dação do novo modelo levou cerca de 
12 meses e foi feito com base nas neces­
sidades e expectativas dos clientes em 
potencial, explica Ubirajara Choairi 
dos Santos, gerente nacional de vendas 
de veículos que pretende ofertá-lo para 
aproximadamente 12 mil CFC's. Den­
tre as principais vantagens do novo 
Agrale 8500 TR, de acordo com a mon­
tadora, estão o baixo custo de aquisi­
ção e de operação. Somente no quesito 
consumo de combustível a redução 
pode chegar a 70%°. Já a manutenção 
chega a ser 30% mais barata compara-

AGRALE 8500TR \

Ficha técnica
Entre-eixos: 2.920mm 
Cabine - Altura: 2.4X)mm;
Comprimento da cabine: l.620m 
Largura espelho a espelho: 2.68Cli[^^| 
Motor: MWM 4.10 TCA ■■■
Caixa de mudança: EATON FS044^H 
Suspensão dianteira: Mola parab^i^l^H 
batra estabilizadora
Suspensão traseira: Mola semi-eil|»íiã9i
barra estabilizadora opcional
Freios principais: A tambor - S-Cam pneundi
freio de estacionamento Spring Brake 24“ |
Freio-motor: Opcional
Rodas / Pneus: 6,00X17.5" - 2IS/75R ■ ijH
Eixo dianteiro (máx): Bitola dianteít|s|j||
Eixo traseiro (máx): Bitola traseira
PBT técnico/legal (kg): 8.000 Kff—
PBTC (kg): 11.000 kg
CMT (kg): 11.000 kg ^
Capacidade de rampa carregado (%): 30,1 
Velocidade máxima (km/h): 89,6 km/h
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EFQ2533'
Frota nova e própria equipada com baús refrigerados/isotérmicos;TOVAo 1

mHSWWL - Avançado sistema de segurança, rastreabilidadc e controle de temperatura;
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- Novos e Amplos Centros de Distribuições/Logistica 
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eventos

Premiados pelo mercado
Quarta edição do Prêmio Top do Transporte reúne, em São Paulo, as 120 melhores empresas do 
transporte rodoviário de cargas, eleitas pelos contratantes do serviço de sete segmentos industriais

■iâ Festa de entrega do Prêig
Top do Transporte 201S
melhores empresas do
transporte rodoviário

"T T ma grandiosa festa realizada 
I no Espaço Armazém, em São 

Paulo, reuniu os finalistas do 
Prêmio Top do Transporte 2010. O 
evento é uma promoção das revistas 
FROTA&Cia e Logweb, com o patrocí­
nio da Mercedes-Benz, Still, Cum­
mins, Fiat e Cemat e o apoio instituci­
onal da Abiquim e Abihpec. Participa­
ram da cerimônia as 120 transporta-
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doras rodoviárias de cargas eleitas pe­
lo mercado, com base em uma pesqui­
sa nacional realizada junto a mais de 
2.000 empresas embarcadoras de car­
gas, de sete segmentos industriais. A 
festa de premiação também reuniu re­
presentantes da indústria, de entida­
des de classe e fornecedores de produ­
tos e serviços para o mercado de 
transportes. A premiação comemorou

este ano a sua 4^’ edição e contempla 
um total de 7 categorias, correspon­
dentes a cada um dos segmentos in­
dustriais pesquisados. São eles; Auto­
motivo, de Perfumaria, Cosméticos e 
Higiene Pessoal, Químico, Farmacêu­
tico, Eletroeletrônico, Calçados e Me- 
talúrgia /Siderurgia. Confira nessa e 
nas páginas seguintes a cobertura fo­
tográfica da premiação. fi



Finalistas da Indústria de CalçadosFinalistas da Indústria Automotiva

Receber o Prêmio Top do Transporte 
significa que nossa empresa está praticando 
sua missão essencial que é a de 'contribuir 

para o sucesso dos nossos clientes 
criando soluções inovadoras e 
personalizadas em transporte 

e distribuição.

No momento em que o 
objetivo do nosso trabalho 

se materializa através de 
um Prêmio com essa 

credibilidade, fica a certeza 
de que nossas ações têm, 
de fato, surtido o efeito 

desejado.
, 'í Marcelo Martins Patrus 

Presidente - PatrusAltamir Filadelfi Cabral 
Diretor Comercial 

Via Pajuçara
Maria

Altamir Filadelfi (Via Pajuçara) e 
Marcos Gouveia (Cummins)

Zimmermann
(Logweb) e
Marcelo
Patrus(Patrus)Cia

Marcos Gatti (Arvin
Meritor) e Diego

Lopes Aranha
(Oriente Logística)

Mário Laffitte (Mercedes- 
Adriana Firmo (StilI Brasil) Benz) e Alessandro Pansan 
e Sandra Santini (Plimor) (Expresso Jundiai")

' • Berenice Marqueli (Fibam) e Marcelo 
Aroldo Martins (Rodojumbo) Carlos da Silva (Translovato)

Finalistas da Indústria de Cosméticos, Perfumaria e Higiene Pessoal

Receber prêmios não 
é 0 objetivo do Mira, já que 

nossas metas estão 
completamente voltadas para o 
atendimento às necessidades de 

nossos clientes, mas é um 
momento que coroa todo 

um trabalho.

MIMA IKA^^ 1

Is
Carlos Alberto Mira 

Vice presidente 
Mira Transportes Ricardo Kãmei (Phisália Cosméticos) Rosana Andreosi (Brasken) 

e Giuseppe Lumare Jr. (Braspress) e Odair Bernardi (MTR)Carlos Mira (Mira Transportes)
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Finalistas da Indústria de Metalurgia / Siderurgia

■f f Sentimo-nos honrados 
pela conquista que é 

resultado da confiança a 
nós conferida pelos 

clientes e parceiros e a 
retribuição justa da nossa 

equipe experiente e 
totalmente dedicada. ' r'ü át!

I
Francisco Pelúcio (Setcesp) e 
Mairis Martins da Silva 
(Niquini)

Dário de Souza Niquini 
Sócio administrador 

Niquini
Martin Aron (ABTTC) e João 
Roberto dos Anjos (Jamef)

Rogério Loureiro (Excelsior) e 
Marcos Gouveia (Cummins)

Finalistas da Indústria de Eletroeletrônicos Finalistas da Indústria Farmacêutica

0 recebimento do Prêmio
0 Prêmio Top doTop do Transporte representa

Transporte é um excelente0 reconhecimento de nossos clientes.
auditor para avaliar como %

por um trabalho
está a satisfação dosfeito em perfeita sincronia com
embarcadores comos nossos colaboradores. 5 seus fornecedores. e

..•tT..
Wagner A. Gomes -Diretor - Ecolog

Osdilson Amorim Oliveira
Gestor de Qualidade Karen Raton (Cemat Soul America)

Jose Augusto Ferraz Zero Grau e João F. Vicente (Zero Grau)Tatiane(FROTA&Cia) e Marcelo
Ribeiro eSalles (Ecolog)
Antonio
Macedo

s(Veneto
Transportes)

. Wanderlei
Gonelli
(LogWeb) e

Ailton Carlos da Silva (BiolabSinovaldo Paulo Roberto Espírito Santo Farmacêutica) e FernandoKleber Alexandre Rodrigo da
(Shuttie) e Valéria Lima (Logweb) Gomes Henderson (Proativa)Lazarini (Expresso Silva (Actual

Jundiaí) Cargo)

Finalistas da Indústria Química

A importância de um prêmio
está diretamente ligada à
importância de quem o

concede. Em última análise.
fomos premiados pela maior
autoridade nos serviços de

transportes, que é o mercado.

Rodrigues (Fiat 
Francisco Spina Borlenghi Automóveis) e 
(Cesari) e Luciana Duarte 
(FROTA&Cia)

Euníce de Almeida Maio
' Silvio Cesar Pereira 

Washington Pimentel (3 M do Brasil) e André 
Luís Façanha (Toniato)

Gerência de Relacionamento 
com o Cliente 

Cesari
Antonio Carlos 
Cavinatto (Contatto) (Brundel)
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Eleito pelo Mercado entre os Melhores 
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(t
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Fornecedores de

Serviços de Transportes
realização
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Coquetel de
boas vindas

Q

Salâo principal
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Chassis
Neobus investe noMAN surpreende
visual inovador ee mostra seu

lança o Mega BRTprimeiro articulado



Respeite a sinalização de trânsito.

73
Com um design externo que aposta na aerodinâmica e no efeito de
percepção visual "trem-bala", o Mega BRT é um projeto que expressa a
evolução do mundo do ônibus no Brasil. E um veículo que chegou para
quebrar paradigmas e construir soluções inovadoras, originais, criativas
e conceituais, posicionando-se com um apelo estético. 0 salão do Mega
BRT conta com um amplo espaço interno, tanto na altura como na
largura, e também com uma maior área envidraçada, transmitindo a exata
sensação de liberdade, aconchego e comodidade que ele proporciona.



SUA C DADE MERECE.

Pegue carona nessa ideia e sinta o prazer de viajar bem. Bem do jeito que você merece.

www.neobus.com.br

http://www.neobus.com.br


Editorial

DIRETORIA 
José Augusto Ferraz 

Solange Sebrian As oroDostas da NTU
REDAÇÃO

Diretor de Redação e 
Jornalista Responsável

José Augusto Ferraz - (MTB 12.035) 
joseferraz@frotacia.com.br

A NTU, que reúne as empresas de 
transportes urbanos, encaminhou à 
equipe da futura presidente, Dilma 
Roussef, um documento contendo as 
principais propostas do setor, com vis­
tas à melhoria do transporte público 
no país. Em suas conclusões, o texto 
enfatiza que não são simples reivindi­
cações do setor mas, sim, alternativas 
realistas e viáveis para a solução de 
mobilidade urbana. Por essa razão, a 
NTU defende a adoção de um novo 
modelo de desenvolvimento, baseado 
nessas premissas. Confira:

-4ümEditora
Luciana Duarte

luciana.duarte@frotacia.com.br

'liColaborador
Valdir dos Santos (textos)

ARTE
Editor

Fábio Bortoloto - (MTB 31.295) 
febio@frotacia.com.br

• Aprovação do Projeto de Lei que institui as Diretrizes da Política 
Nacional de Mobilidade Urbana e, também, Projeto de Lei que institui o 
Regime Especial de Incentivos para o Transporte Coletivo Urbano e Me­
tropolitano de Passageiros;

• Inclusão nos Orçamentos Públicos de fontes de custeio para as gra- 
tuidades e benefícios tarifários e Fortalecimento e ampliação do Vale- 
Transporte;

COMERCIAL 
Diretora 

Solange Sebrian 
solange@frotacia.com.br

CIRCULAÇÃO
Gerente

José Carlos da Silva 
josecarlos@frotacia.com.br

ADMINISTRAÇÃO
Gerente

Edna Amorim 
edna@frotacia.com.br

• Implementação de um Programa Nacional de Mobilidade Urbana 
para investimentos em sistemas estruturais de transporte público coletivo nas 
capitais e cidades com mais de 500 mil habitantes. Bem como programas 
de investimento para construção de vias exclusivas ou preferenciais para 
ônibus nas cidades médias;

Assinaturas e Alterações de Dados Cadastrais
Serviço de Atendimento ao Leitor 

Fone/Fax: 55 II 3871-1313 
E-mail: circulaçào@frotacia.com.br 

ASSINATURA ANUAL - R$ 132,00 (12 edições) 
Preço do Exemplar Avulso: R$ I 1,00

REDAÇÃO, PUBLICIDADE, 
CIRCULAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

Rua Ministro Godói, 507 {Ãgua Branca) 
05015-000 - São Paulo - SP - Brasil 

Fone/Fax: 55 II 3871-1313 
Home page: www.frocacia.com.br

• Incentivos ao uso do transporte coletivo e à redução do transporte 
motorizado individual e, por último, Incentivos à renovação da frota com 
veículos acessíveis equipados com motores de maior eficiência e com 
emissões reduzidas.

José Augusto Ferraz 
Diretor de Redação

ÔNIBUS é uma publicação mensal da Editora Frota Ltda. de 
circulação nacional e controlada, enviada a empresários e 

executivos em cargos de direção de empresas envolvida com 
o transporte rodoviário, de passageiros e cargas. Circula tam­
bém junto a frotistas de veículos comerciais, ligados à indus­
tria e ao comércio, compradores e fornecedores de produ­
tos e serviços para a indústria do transporte. Direitos auto­
rais reservados. É proibida a reprodução total ou parcial de 
textos e ilustrações integrantes tanto da versão impressa 

quanto virtual, sem a prévia autorização dos Editores. Maté­
rias editoriais pagas não são aceitas e textos editoriais não 

tem qualquer vinculaçâo com material publicitário. Conceitos 
expressos em artigos assinados e opiniões de entrevistados 

não são necessariamente os mesmos de ÔNIBUS.
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Pontô@ponto

Trombada de frente
Opção pelo ônibus

A edição brasileira 
da Busworld, a 
maior feira de 
ônibus do mundo, 
prevista para acontecer em junho de 2011 foi 
mais uma vez postergada. Para não trombar 
com a Fenatran, que acontece em outubro 
próximo, a direção da feira decidiu transferir 
para maio de 2012 a realização do evento no 
País. É 0 segundo cancelamento que ocorre, 
já que a primeira edição estava prevista para 
junho de 2009. No próximo ano, a Busworld 
acontece na índia. China e Bélgica.

} busworldUm estudo divulgado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplica­
da (Ipea), com base na Pesquisa de Orçamentos FamUiares (POF), 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), revela que 
os ônibus urbanos continuam sendo o principal modal de mobili­
dade urbana do país, em todas as faixas de renda. “O levantamen­
to aponta um aumento de demanda pelo transporte público, entre 
2002 e 2009, com a população mais pobre usando mais o ônibus 
por causa do emprego e da necessidade de deslocamento diário”, 
explica o técnico de planejamento e pesquisa do Ipea, Pedro Hum­
berto Carvalho.

Embarque agilizado
A Agência Municipal de Transporte e Trânsito 
de Campo Grande (MS) anunciou a adoção 
de um novo sistema de embarque nos 
ônibus urbanos, semelhante ao adotado no 
sistema Transantiago, do Chile. Uma catraca 
instalada em um ponto vai permitir o paga­
mento antecipado da tarifa. "Mesmo com 
cartão, sempre há uma certa demora no em­
barque, principalmente nos ônibus articula­
dos", comenta Rudel Trindade Júnior, diretor 
presidente da Agetran. Se a iniciativa for 
bem sucedida, os quatro lados da Praça Ary 
Coelho, por onde passam 18 linhas da 
cidade, terão esse sistema de embarque.

Mudança de mãos
76 anos depois de sua fundaçãn pelo espanhol Celso Garcia Cid a Viação 
Garcia muda de mãos, vendida para o empresário Mário Luft, do ^
Grupo Luft e um pequeno grupo de investidores. O valor 
da transação é estimado em R$ 400 milhões. Maior em­
presa paranaense do transporte rodoviário de passageiros 
e quinta maior do Brasil, a Viação Garcia acumulava dívi­
das de mais de R$ 100 milhões. A venda incluiu ainda as ;
Viações Ouro Branco e Princesa do Ivaí, além de 37 gara­
gens. Juntas, elas empregam 2.700 funcionários e contam 
com uma frota de mais de 500 veículos. Segundo Luft, o nome 
da empresa será mantido e os planos incluem investir cerca de R$ 30 mi­
lhões na renovação da frota.
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Boas práticas
A partir de maio de 2011, uma frota de 50 ônibus 
movidos a etanol vai operar na capital paulista. A 
iniciativa é fruto de um convênio assinado entre a 
Scania, Viação Metropolitana, Única, Cosan e a 
Prefeitura da cidade de São Paulo. Os novos 
ônibus, modelo K 270 4x2, vão ser abastecidos 
com etanol, adicionado a 5% de aditivo promove- 
dor de ignição e podem reduzir a emissão de C02 
em até 90%. “No momento, o etanol é o com­
bustível renovável que apresenta a melhor relação 
custo X eficiência em níveis de emissões e disponi­
bilidade”, afirma Wilson Pereira, gerente executi­
vo de Vendas de Ônibus da Scania.

suoeeiE

Dupla comemoração
Conforto a bordo A Agrale atingiu a marca de 35.000 chassis 

de miniônibus fornecidos à Volare, principal 
fabricante brasileira do segmento. Há 12 
anos as gaúchas desenvolvem produtos e em 
Caxias do Sul especialmente para o trans­
porte de passageiros. "A Agrale tem a mais 
completa família de chassis micro e midi do 
mercado e, desde que iniciou a parceria com 
a Volare detém a liderança no segmento leve 
com aproximadamente 50% de participação", 
comenta Flavio Crosa, diretor de vendas. 
"Essa marca só comprova os atributos de ro­
bustez, conforto, versatilidade e segurança, e 
representa a satisfação dos clientes com a 
nossa linha de produtos. Estamos muitos fe­
lizes em poder colaborar para o sucesso dos 
miniônibus Volare".

A Thermo King acaba de lançar o X900, um novo equipamento de ar 
condicionado para ônibus urbano. O modelo apresentado durante a 8.^ 
Fetransrio, Feira Rio Transportes, que aconteceu entre os dias 10 a 12 
de novembro, na Marina da Glória (RJ), é uma nova opção acrescenta­
do à linha LRT existente. A principal vantagem do modelo, além do 
tamanho de apenas 2.500 mm é o seu peso de 136 kg é a existência de 
pré-filtro de ar, que retém partículas maiores, e o filtro anti-pólen, ca­
paz de reter impurezas como fungos, ácaros e pequenas partículas. 
Graças ao controlador com tecnologia CAN, o equipamento tem ope­
ração otimizada, mais recursos de manutenção preventiva e de diag­
nóstico, permite interface com o chassis e carroceria, entre outros 
benefícios. O X900 será importado, mas a Thermo King tem planos de 
produzi-lo no Brasil, embora não revele detalhes. O mercado de ônibus 
urbano deve atingir este ano 18 mil veículos produzidos em 2010, deste 
total, menos de 10% conta com ar condicionado.

Transporte seguro
A partir de agora, todos os usuários da Rede Integrada de Transportes (RIT) 
de Curitiba e região passam a ter a cobertura de seguros contra danos físi­
cos sofridos no transporte público. Segundo o Setransp, que reúne 
presas operadoras de ônibus de Curitiba e Região (Setransp), a capital 
paranaense é a primeira cidade do país a ofertar um seguro dessa natureza. 
A apólice indeniza o passageiro que sofrer ferimentos dentro de ônibus, ter­
minais e estações-tubo. Em caso de ferimentos o seguro irá pagar até R$ 3 
mil para cobrir gastos com despesas hospitalares e R$ 20 mil, no caso de 
morte acidental ou invalidez permanente.

as em-
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I Embarque facilitado
2
£ 0 sistema de transporte coletivo de Porto 

Alegre ganhará uma nova tecnologia para 
autonomia, inclusão e acessibilidade de 
pessoas com deficiência visual, idosas ou 
analfabetas. A secretaria municipal de 
acessibilidade apresentou o DPS2000, que 
será aplicado nos ônibus para melhorar a 
identificação dos veículos. Do tamanho de um 
telefone celular, o equipamento permite ao 
passageiro saber por meio de um transmissor, 
a um mínimo de 100 metros de distância do 
ponto em que esteja, que o ônibus da linha 
desejada está prestes a passar. Ao mesmo 
tempo, mensagem de voz avisa ao motorista 
do ônibus a presença do usuário no ponto. O 
equipamento permite ao passageiro sinalizar o 
pedido de embarque ao motorista por meio de 
radiofrequência, sendo programável por 
menu de áudio. A cidade paulista de Jaú é a 
primeira do Brasil a utilizar a nova tecnologia

Parceria brasileira
Depois de ganhar a concessão para operar 
uma nova rota em São José, capital da Cos­
ta Rica, a Trocopa y Buses Ina Ia Urca deci­
diu comprar 80 unidades de modelos urba­
nos Volksbus, fabricados pela MAN Latin 
America. A encomenda que foi atendida em 
duas etapas, em agosto e novembro passa­
do, atende de maneira satisfatória as exigên­
cias das novas operações. Encarroçado pela 
Mascarello, o ônibus adquirido pela Trocopa 
possui 12 metros de extensão e 46 lugares, 
sendo que dois deles estão reservados a pas­
sageiros que utilizam cadeiras de rodas. O 
chassi VW 17.210 OD possui motor turbodi- 
esel com seis cilindros, item que auxilia a re­
duzir o custo operacional aos frotistas que 
necessitam de um veículo para transporte 
urbano ou fretado.

Na medida certa
A Bridgestone aproveitou a 
presença na Fetransrio, no 
Rio de Janeiro, para apresen­
tar a nova medida do pneu R 
155 - 215/75R15.5 O pneu­
mático foi desenvolvido es­
pecialmente para uso em fro­
tas de ônibus que operam 
nos centros urbanos e estará 
disponível para comercializa­
ção a partir de janeiro de 
2011. Segundo 0 fabricante, 
0 Bridgestone R 155 roda 
35% a mais que os similares 
da geração anterior. A Brid­
gestone destaca que o novo 
produto oferece excelente 
desempenho quilométrico, 
maior durabilidade da carca­
ça e desgaste uniforme da 
banda de rodagem.

rnimi
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Você acaba de conhecer os Ônibus Volkswagen 

que fazem parte do portfólio da MAN Latin America. 

E o que você também precisa saber é que nós somos 

um grupo que trabalha com a mais alta tecnologia 

disponível para cada operação. Além disso, nosso 

pós-venda é reconhecido por todo mercado como 

o melhor do Brasil. No país inteiro, você é atendido 

pela Rede Autorizada e recebe a orientação 

de profissionais altamente qualificados. É ló que você
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E
encontra robustez, economia operacional e confiabilidade

desde o micro-ônibus até os ônibus rodoviários.

Tudo isso pensando em oferecer o melhor custo-benefício

para que sua frota ande sempre na frente.

HOWOlOGiOO Imogens rheramente iíustrativás.; * ,

TVolksbus. Na medida para o seu negócio.
1Uma marca da MAN Latin America. 

www.vwcaminhoeseonibus.com.br

http://www.vwcaminhoeseonibus.com.br


Empresas II

ônibus ^ICTÒ mil entreg^ie 
para a Viaçãn Cometa

Marca histórica
A Mercedes-Benz alcança a marca de 400 mil ônibus comercializados no 

País. Hoje, de cada 10 veículos em circulação, 7 tem o emblema da estrela

Para Jürgen Ziegler, presidente da Merce­
des-Benz do Brasil, a marca de 400.000 ôni­
bus vendidos no mercado brasileiro demons­
tra claramente a importância do negócio ôni­
bus para a empresa ."Com esse expressivo vo­
lume de vendas, temos contribuído de forma 
significativa para os resultados da Daimler 
Buses, líder mundial nas vendas de ônibus", 
ressalta o executivo.

Mercedes-Benz comemorou, em 
outubro, a marca de 400.000 ôni­
bus comercializados no País. A 
produção de chassis da marca foi 

iniciada em 1956, junto com a instalação da fá­
brica de São Bernardo do Campo (SP). Do pri­
meiro LP 312 até o modelo 0500 RSD 6x2 de 
número 400 mil, a Mercedes-Benz construiu 
uma sólida reputação junto aos operadores de 
ônibus a ponto de, hoje, deter 53% de market 
share no segmento. Outra prova de sua impor­
tância se evidencia na participação da marca 
na frota brasileira de ônibus. De cada 10 ôni­
bus em circulação, 7 são Mercedes-Benz.

A
CENTRO DE COMPETÊNCIA

Maior fábrica de ônibus e caminhões da 
América Latina, a planta de São Bernardo do 
Campo da Mercedes-Benz é também a maior 
unidade industrial da marca fora da Alema­
nha. A empresa produz a mais completa linha 
de ônibus para o mercado brasileiro, com 
mais de 20 modelos para variadas demandas 
do transporte urbano e rodoviário de passa­
geiros. Esta oferta inclui modelos que vão de 
chassis de mini, microônibus e ônibus con­
vencional até veículos pesados, como os 
chassis de ônibus rodoviários e os veículos ar­
ticulados para grande volume de passageiros.

O chassi de número 400 mil foi entregue à 
Viação Cometa, como parte de um lote de 123 
chassis O 500 adquiridos pela empresa. Carlos 
Otávio de Souza Anmnes, diretor presidente da 
Viação Cometa, diz que é honra participar com 
a Mercedes-Benz desse momento histórico da 
empresa e também da própria indústria de ôni­
bus no Brasil. "A Mercedes-Benz sempre foi 
uma marca forte, com uma linha de produtos 
de qualidade para todos os segmentos, daí a 
sua liderança de mercado", justifica.

mm m
Linha do tempo - Ônibus Mercedes-Benz

— 1956 - Produção do primeiro ônibus LP 312 
1959 - Lançamento do O 321H 
1966 - Lançamento do O 326 
1969 - Lançamento do 0 352 com motor traseiro 
1970-Lançamento dos chassis OH 1313 eOF 1313
1971 - Lançamento do 0 362
1972 - Lançamento do O 355 e da plataforma O 362 
1978 - Lançamento do 0 364, urbano e rodoviário 
1984 - Lançamento do 0 370
1987 - Lançamento do OH 1315 a gás natural 
1992 - Lançamento do 0 371 RSLe ULe do OF 1618 
1994 - Lançamento do OF 1620 e da família 0 400 
1998-Lançamento do OF 1417 
2001 - Lançamento da família O 500
2004 - Lançamento do OF 1722M e 0 500 RS e RSD
2005 - Lançamento do LO 712 e LO 812
2006 - Lançamento do O 500 M e dos articulados O 500 MA e DA

¥1

Por Luciana Duarte
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Quem experimenta
Cresce a oferta de acesso à internet sem fio nos ônibus urbanos e rodoviários. 
Serviço a^ada usuários e a^ega mais passageiros para os operadores

pesar das vantagens, a oferta de in­
ternet sem fio (Wi-fi) grátis para 
passageiros nos ônibus cresce de­
vagar e poucas são as empresas 

que adotaram o serviço. Mas, as que o fizeram, 
afirmam ter agregado valor à empresa e, além 
da satisfação dos clientes, acusam aumento de 
passageiros para compensa os custos.

A Sul Brasil Linhas Rodoviárias, de Londri­
na (PR), que introduziu o serviço há dois

anos, já está com toda a frota de 90 ônibus 
equipada com tecnologia Wi-Fi a bordo. 
“Não fizemos pesquisa para saber porque ti­
vemos aumento consecutivo de 2% de clien-A
tes ao ano, mas a empresa investe também 
em outros itens de conforto, como ar condi­
cionado, idade máxima de um ano e contro­
le da frota por GPS”, diz Estefano Boiko, só­
cio diretor da empresa. Ele acrescenta que o 
interesse pelo uso da internet grátis exigiu 

em vez de quatro, oito tomadas
elétricas para recarga de bate

Brasil Sul: internet à bordo
aumentou em 2% o número
de passageiros em dois anos
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.-4aprova
rias em cada ônibus.

Em entrevista ao 
site Olhar Digital, por 
ocasião do início do 
serviço, Estefano previa in­
vestir R$ 20 mil na instala­
ção dos roteadores 3G com 
chip da Vivo habilitado 
com o pacote de dados 
para acesso à banda larga,
Boiko diz que o custo da 
operação é incluído em outros servi­
ços que a Vivo presta à empresa.

A disponibilidade de sinal de in­
ternet nas rotas dos ônibus da Sul 
Brasil pode apresentar falhas e os 
motoristas são orientados a avisar aos 

passageiros os trechos de 
eventual queda ou

í-üSÜifiírJ':-»!

MESA DE TRABALHO
A Pássaro Marron instalou nos 

vinte ônibus que fazem o serviço de 
transferência entre aeroportos e ho­
téis de São Paulo desde o ano pas­
sado e fez mudança configuração 
dos assentos, colocando um em 
frente ao outro com mesinhas entre 
eles, para que os passageiros - em 
geral executivos - possam trabalhar 
de forma mais confortável durante o 
trajeto. “A empresa oferece esse ser­
viço adicional porque são passagei­
ros que costumam aproveitar o tem­
po de viagem para trabalhar, se co­
municar com as empresas ou clien­
tes e tem sido muito bem aceito”, 
disse Miguel Petribu, assessor da 
empresa. A Pássaro Marron tem um 
custo mensal de R$300 por ônibus 
por mês, mas nada cobra dos passa­
geiros, acrescentou. A empresa não 
decidiu ainda estender o serviço às 
linhas regulares, que servem à capi­
tal, ao Vale do Paraíba e ao litoral 
norte de São Paulo porque o perfil 
do público é mais variado.

A Planalto Transportes, de Santa 
Maria (RS), começou a oferecer o 
serviço no começo do ano em 37

Viação Planalto: veículos 
preparados com poltronas 
executivas e tomadas para 

recarga de aparelhos

maior lentidão do ônibus que tem na parte da frente 
dez assentos para a classe executiva 
e já estendeu o serviço para mais 13 
ônibus, totalizando 50. As poltronas 
executivas são dotadas de tomadas 
para recarga dos aparelhos. Esses as­
sentos, que tem preço diferenciado, 
não tiveram acréscimo na tarifa com 
o novo serviço, informa Everaldo 
Trilha, gerente de TI, da empresa.

Para Trilha, a tendência é que no 
futuro os demais ônibus e também 
outros assentos possam acessar a in­
ternet e tenham tomadas para recar­
ga, por exigência dos passageiros, 
principalmente os mais jovens, que 
querem sempre estar conectados. A 
Planalto tem linhas de longa distân­
cia, como Santa Maria-Palmas (TO), 
cuja viagem dura 48 horas, onde o 
entretenimento é necessário. Ele diz 
que a tendência será a adesão das 
empresas em geral."Quando foi in­
troduzido o ar condicionado nos
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ônibus, muitas resistiram alegando o 
alto custo do aparelho e o consumo 
de diesel, hoje a maioria tem”.

«Ij-Js

O que é e como funciona
PERMUTA PUBLICITÁRIA
A Stadbus, de Santa Cruz do Sul 

(RS), vêm ampliando a oferta do ser­
viço na medida em que renova a 
frota. Quem primeiro se beneficiou 
foram os passageiros da linha urba­
na de Bagé. Para reduzir custos, a 
empresa conseguiu a troca do servi­
ço por anúncio publicitário e assim 
não teve que adicioná-lo ao preço 
da passagem.

Maiquel Frandoloso, gerente da 
Stadbus, diz que é cada vez cres­
cente o número de passageiros 
com notebooks e celulares com 
tecnologia de rede Wi-Fi, principal­
mente no transporte coletivo em 
Bagé nas linhas que servem escolas 
e universidades.

Em Santa Cruz do Sul, um ônibus

A rede Wi-Fi (wireless fidelity - fidelidade sem fio) é uma tecnologia base­
ada em padrão IEEE 802.11, instalada em pontos de acesso (hotspots) fixo 
ou móvel à internet. O notebook, smartphone,Tablet ou PDA, dotado de 
conexão Wi-Fi, reconhece o sinal de internet ao ser ligado. As operadoras 
de telefone e provedores são os principais fornecedores e cobram uma 
taxa pelo serviço de conexão.
Roberto Ugolini, diretor comercial da Vex, explica que a internet sem fio 
nos ônibus é obtida com a instalação de um modem de banda larga de 
tecnologia 3G e tomadas nos assentos para plugar os aparelhos ou recar­
regar baterias. Cabe ao motorista ligar e desligar, mas a ativação do servi­
ço é feita remotamente por provedores. O serviço é fornecido depois de 
testes de cobertura, podendo utilizar operadores em diferentes regiões. 
AVex acumula experiência nas redes de fast-food, cafés, shoppings e aero­
portos, mas segundo Ugolini, o setor de ônibus executivo, bem como mei­
os de transporte localizados em grandes centros, são potenciais clientes 
do serviço de acesso Wi-Fi.

r

do as comunidades carentes de nos­
so município”.

O objetivo da Stadbus é con­
quistar mais passageiros pela 
qualidade e inovação do serviço, 
com atendimento diferenciado. A 
segurança dos passageiros duran­

te a viagem e o uso dos 
seus equipamentos é 
uma preocupação, daí o 
projeto de monitora­
mento complementar da 
iniciativa com uma cen­
tral de monitoramento 
de imagens.

Entre as grandes em­
presas, a Viaçào Itapemi- 
rim, testou o serviço da 
Vex, empresa especializa­
da na tecnologia Wi-Fi, 
em um ônibus na linha 
São Paulo-Rio, mas não 
se acertou com o fornece­
dor, segundo a empresa, 
por questões de preço, ‘il

urbano e outro da linha intermunici- 
pal Santa Cruz/Venâncio Aires tam­
bém já receberam o benefício. Os 
alunos da escola Reni Colares passa­
ram a levar os notebooks para casa 
para acessar a internet na viagem de 
volta. “Esse benefício acaba atingin-

Serviço de internet grátis 
agrega valor a empresa e 

deixa passageiros 
satisfeitos

Por Valdir dos Santos
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A maior feira de movimentação de materiais e 

logística do mundo chegou ao Brasil. Por isso, 
se você quiser ficar por dentro das novidades do 

setor, ganhar conhecimento, trocar experiências, 
desenvolver parcerias e alavancar negócios, visite 

a CeMAT SOUTH AMERICA 2011. E prepare-se para 

competir num mercado cada vez mais dinâmico, 
movimentado. CeMAT SOUTH AMERICA 2011. 
Mexa-se. Compareça.
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Chassis

Reforço no time
De olho na Copa, a MAN desenvolve chassi articulado para rodar nos 

corredores segredados do sistema BRT a partir de 2012 

e aproveita para modernizar seu catálogo de produtos

ecidida a aproveitar as oportuni­
dades que surgirão nos próximos 
anos, a MAN Latin America, que 
controla a Volkswagen Caminhões 

e Ônibus, surpreendeu a todos ao apresentar 
um chassi conceito junto com a sua nova li­
nha de modelos 2011, durante a Feira Rio 
Transportes (Fetransrio), promovida entre os 
dias 10 e 12 de novembro no Rio de Janeiro. 
A carta na manga foi a exibição de seu pri­
meiro modelo articulado, principal aposta da 
marca alemã para competir no disputado mer­

cado de BRTs (Bus Rapid Transport), sis­
temas de corredores de transportes 
que começam a ser implantados em 
inúmeras capitais do país, com vistas 
à Copa de 2016. "Ninguém esperava 
que a Volksbus preparasse esse 
chassi para lançar no mercado", dis­
se Ricardo Alouche, diretor de ven­
das e Marketing da empresa, diante 
dos jornalistas presentes. "Mas esta­
mos cientes que esse produ­
to está muito liga-

D
Chassi articulado:

aposta da MAN para
competir no disputado

mercado de BRT's
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Volksbus Articulado Volksbus 15.190 EOD Volksbus 18.320 EOTItens
Motor

Cummins ISC 
320 (235) @ 2000 

133 (1300) @ 1300 - 1600

MWM 6.10 TCA-EURO ID 
185 (136) @ 2200 

69,3 (680) @ 1200 - 1600

Cumniins ISCModelo
Potência Líq. Máx. - ov (kW) @ rpm 
Torque Líq. Máx. - 
kgfm (Nm) (ã> rpm 
Sistema de Injeção
Transmissão

320 (235) @ 2000 
131 (1288) @ 1300 - 1600

Common Rail Common RaU

Eaton FSBO 9406 AE 
Mecânica - Servo assistida

ZF Ecomat 4 
Automática

ZF 6S 1010 BO 
Mecânica

Caixa de Mudanças 
Tipo
Eixo Traseiro

Eixo rígido em ax}o estampado 
MS 17X

Eixo rígido em aço estampado 
MS 23-158 RS 19830RS 19230 RS 19230 
5.86:1 (std. urb.)/5.38:l(std fret.)/6.57:1 (opc.)

Eixo rígido em aço estampado 
MS 23-158 

4,56:

Tipo
Modelo (Meritor)

Rodas e Pneus
: 8.25" X 22.5" / 295/80R22,5

9,00" X 22.5"
7.5" X 22.5" 

275/80R22.5
Rodas de aço 
Pneus
Freios___
Tipo

8.25" X 22.5" 
295/80R22,5 í

Tambor nas rodas dianteiras 
e traseiras 

Ar, "S" carne

Tambor nas rodas dianteiras 
e traseiras 

Ar, "S" carne

Tambor nas rodas dianteiras 
e traseiras 

Ar, "S" carneCircuito
Dimensões (mm)

6000 / 6750 
18547 
2484

3000Distância entre-eixos 
Comprimento total 
Largura máxima
Pesos (kg)

5180
851710630

2453 2484
i

:Capacidade técnica por eixo 
Dianteiro
Intermediário / Traseiro 
Total admissível

Peso bruto total (PBT) - homolog‘ado

5500 65006500
10500/ 11500 1150010000

180001550028500
1600026000 15000

ra. Com previsão de vendas já a 
partir do primeiro semestre de 2011 
a versão articulada da Volks­
bus chega com

do a construção de corredores BRT", 
ressaltou o executivo.

Em relação ao chassi articulado, 
o carro em fase de testes está equi­

pado com motor traseiro Cummins 
de 320 cv e torque de 1300Nm 
(@1300-l600rpm), o mesmo que im­
pulsiona o modelo 18.320EOT. A 
transmissão é automática, do mode- piso

.. ....

Rodoviário 18.320 EOT:
agora permite carrocerias 

de até 13,2 metros
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Chassis

derna de última geração específica 
para ser utilizada no segmento de 
ônibus”, garante Alouche. Com a 
nova caixa de transmissão o escalo­
namento das relações de marchas e 
as relações de eixo traseiro do con­
junto foram alteradas na proporção 
de cada aplicação. Assim passaram 
para 5,86:1 na versão urbana; 5,38:1 
na aplicação fretamento e 6,57:1 na 
urbana pesada. No caso do já consa­
grado VW 17.230 EOD, indicado 
para operações urbanas e interurba­
nas, o modelo será ofertado com 
motor de 260 cv de potência. "A po­
tência maior é sempre bem vinda 
principalmente nos casos de ônibus 
equipados com sistemas como ar 
condicionado entre outros recur­
sos", lembra Alouche. Em comple­
mento, ele explica que a versão 
17.260 EOT, oferecida com opção 
de caixa mecânica ou automatizada 
na configuração low entry, passa a 
ser produzido de série com trans­
missão V-Tronic.

Já no mercado rodoviário, onde 
a MAN atua timidamente, não apre­
sentou grandes novidades. A monta­
dora aproveitou o evento apenas 
para exibir a nova versão do mode­
lo VW I8.32O EOT. O conjunto ga­
nhou uma nova transmissão da Ea­
ton com novo sistema de troca de 
marchas servo-assistido. Ele funcio­
na com dois cabos e reduz o esfor­
ço em até 60% na troca de marchas, 
garante o fabricante. O sistema é 
completamente selado, para evitar 
acumulo de sujeiras nas partes mó­
veis e travamento e desgastes dos 
cabos. "Esse acionamento proporci­
ona engates mais curtos e precisos. 
A alteração no posicionamento da 
torre de acionamento também me­
lhorou a posição ao dirigir do moto­
rista", garante Alouche.

Planos revelados
Apesar de dispor de uma gama completa de chassis da marca MAN, a fi­
lial brasileira não pretende importar esses produtos da Europa para o Bra­
sil."O chassis europeu é caro e não temos o DNA de adaptar produtos no 
País"esclarece 0 diretor Ricardo Alouche."Só vamos trazê-lo se o mercado 
exigir"completa o executivo. Para fazer frente às necessidades dos opera­
dores brasileiros a montadora decidiu separar e criar uma unidade de ne­

gócios, para atender as demandas específicas 
do mercado de ônibus. Além de nomear 
executivos no cargo de diretoria de enge­
nharia, pós vendas e desenvolvimento de 
rede e assistência técnica, a empresa tam­
bém inaugurou um Centro de Desenvolvi­
mento de Chassis na sua fábrica em Rezen­

de (RJ), com um time de engenheiros 
brasileiros preparados para atender as 
exigências do mercado."Vamos ter o su­
porte tecnológico da MAN para fabricar 

esses chassis'; antecipa o diretor 
Ricardo Alouche. Com os investi­
mentos realizados na ordem de 
R$ 1 bilhão a montadora planeja 
produzir 350 chassis da marca 
Volksbus por dia a partir de 2011. 
"Estaremos preparados para aten­
der o pico de demanda", avisa o 
executivo.

1f f- '

dotado de suspensão pneumática e 
possibilidade de ajoelhamento.

A montadora, que tem uma forte 
presença no segmento urbano, 
aproveitou a presença na Fetransrio 
para mostrar sua linha 2011 de chas­
sis para ônibus, com inovações ex­
clusivas sob medida para atender ao 
transportador brasileiro.

Entre as novidades, destaque 
para o microônibus modelo VW 
9.150 EOD agora apresentado na 
opção Plus, disponível em duas mo­
torizações: Cummins e MWM. O no­
vo conjunto traseiro (eixo+suspen- 
são) possibilita a construção de car- 
rocerias maiores, com amplo espaço

para os passageiros. O modelo é 
equipado com transmissão ZF, eixo 
traseiro Arvin Meritor 13.113, homo­
logado com PBT de 9 200 kg e en- 
treeixo de 4.300 mm.

MELHORIA CONTÍNUA
A montadora também exibiu em 

seu estande os chassis Volksbus 
15.190 EOD e o 17.230 EOD que, 
juntos, garantem 35% de participa­
ção da marca no mercado urbano. 
Os dois modelos vêm equipados 
com transmissão ZF 6S 1010 BO, 
sendo o primeiro de acionamento 
mecânico e o segundo na versão au­
tomatizada. “É uma transmissão mo- Por Luciana Duarte
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Empresas

VolafyOW9; Ro-nra^ ^
s com chassi Mer<»(|estBeiiz

Dupla escolha
Volare rompe a exclusividade da Ag^rale ao firmar parceria com a Mercedes- 

Benz para fornecimento do chassi 904 LA da marca, para equipar o DW9

Vblarc, principal 1'abricanlc nacio­
nal clc niiniônihiis c líder no seg­
mento de turismo e fretamento, 
acaba de abrir mais um capítulo 

em sua história de sucesso, associada ao Gni- 
po Marcopolo. Após treze anos de exclusivi­
dade com a fabricante de chassis Agrale a en- 
carroçadora gaúcha começa a ofertar o Vola­
re W9 também com plataforma Mercedes- 
Benz, no caso o chassi 9ü4 lA. O conhecido 
miniônibus, um dos cinco modelos oferecidos 
pela fabricante gaúcha no mercado brasileiro, 
é especialmente indicado para o transporte 
por fretamento em pequenas distâncias e será 
comercializado como Volare DW9 (a sigla “D ” 
de Daimler). A parceria faz parte do plano da 
Volare iniciado há vinte meses, depois de 
conquistar 60% de participaçàf) desse merca­
do. A coroação ocorreu em agersto passado e 
já registrou a venda de 400 carros equipados 
com chassis da marca Mercedes-Benz.

O pano de fundo dessa transformação é a

insaciável demanda do mercado de fretamen­
to e turismo que culminou, inclusive, com a 
expansão da rede exclusiva de revendas Vo­
lare. Até 2011 serão abertos 102 casas da mar­
ca para atender a uma expectativa de cresci­
mento na ordem de 8, 14%. A idéia é ampliar 
a capilaridade da rede apoiada nos três pila­
res do varejo conhecidos como ponter de ven­
das, estociue e variedade de produtos. “Para 
isso é fundamental contar cerm mais de uma 
opção de chassis, para não faltar produto na 
prateleira", explica Mateus Ritzel, gerente Na­
cional de Vendas da Volare no Brasil. “Esse é 
um produter cerm vocação em vendas no va­
rejo e não no atacado", lembra.

A

DECISÃO PENSADA
Nas palavras de Ritzel, contudo, fica evi­

dente que a decisão foi estratégica e pensada. 
“O segmento de turismo há tempos tem reve­
lado a preferência pelo motor Mercedes-Benz 
ante o MWM ofertado pela Agrale e, por ex­
tensão, aos cha.ssis da marca", comenta o exe­
cutivo. As diferenças entre os dois propulsores 
se concentram na parte técnica do consumo e 
torque e, ainda, no valor de revenda, já que 
ambos oferecem 150 cv de potência (a 2.200 
rpm). No caso do chassis Agrale equipado 
com mertor MWM Actecjn 4.12 TCE seu torque 
máximo alcança 56 mkgf (a 1300 e 1700 rpm), 
enc}uanto o Mercedes-Benz com motor 904 LA 
chega a 59 mkgf (a 1200 a I6ü0 rpm). “Ambos, 
contudo, deverão cumprir muito bem o ,seu 
papel para atender aos anseios dos empresári­
os do setor", avalia o executivo da Volare. *1

Capítulo à parte
Se depender da Mercedes-Benz não faltarão chassis para equi­
par os novos Volare DW9.0 plano de expansão da parceira gaú­
cha abriu uma janela de oportunidades que será explorada em 
sua plenitude pela marca alemã."Já tínhamos idéia de alavancar 
os negócios no miniônibus. Agora, a parceria com a Volare vem 
somar com outros negócios, que já estão acontecendo com ou­
tras encarroçadoras como Caio, Mascarello, Irizar e Neobus" afir­
ma o gerente de vendas ônibus, Aguinaldo Mariano, responsável 
pelo projeto MiniMicro.

Por Luciana Duarte
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Carrocerías

Quebra de paradigma
Neobus desenvolve modelo articulado para atender ao segmento urbano, com 

design inovador e apelo estético convidativo para operar no sistema BRT

om uma proposta inovadora os gaú­
chos da Neobus atraíram olhares de 
curiosos durante a Fetransrio, reali­
zada entre os dias 10 e 12 de no­

vembro. Não faltaram elogios da própria con­
corrência à encarroçadora que acaba de lan­
çar o articulado Mega BRT. O modelo que ga­
nhou licença especial para rodar nas ruas e 
vias segregadas do sistema BRT possui medi­
das nada convencionais propositalmente. Seu 
comprimento chega a 20 metros, a largura a 
2,600mm e sua altura é de 2,600mm. “A nor­
ma brasileira permite fabricar carros com 18,6

metros de comprimento, 2,5mm de largura e 
2mm de altura, mas com permissão dos ór­
gãos públicos é possível comercializar mode­
los como o Mega BRT”, garante Adelir José 
Boschetti, diretor da engenharia da Neobus. 
Projetado em parceria com o designer Leôni- 
das José Fleith, conhecido por desenvolver 
os modelos da Busscar, o veículo levou dois 
anos para ser concebido. Chama a atenção 
pelas linhas futuristas e aerodinâmicas que 
lembram o “trem bala”. “É uma alternativa de 
transporte inteligente que podemos oferecer 
também para equipar chassis biarticulados

c
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do em veículos urbanos. Já na parte 
lateral, o de.staque é a ampla área 
envidraçada com janelas de 1,20 
metros de altura que garante aos

O

usuários uma visão panorâmica e 
I sensação de conforto. “Alcançamos 

\ s o objetivo de proporcionar aconche- 
i go e liberdade aos usuários. Nas 
. versões convencionais as janelas 

1 não ultrapassam de 1 metros de al­
tura”, diz o diretor.

CONFORTO
Já no interior do Mega BRT per­

cebe-se a preocupação dos enge­
nheiros da Neobus em oferecer ain­
da mais conforto aos usuários. O 
carro que permite transportar até 
lóO pas.sageiros possui na área re­
servada para deficientes físicos, ido­
sos ou gestantes bancos mais largos, 
de 86o mm sem divisões, para aco­
modar com tranquilidade também 
as pe.ssoas obesas. Enquanto as de­
mais poltronas ganharam design es­
pecial com encostos almofadados, 
opcionais. “Além de suporte para 
transporte de bicicletas localizado 
na parte interior traseira do veículo”, 
lembra Boschetti. "A principal preo­
cupação nossa foi quebrar paradig­
mas no intuito de promover um ôni­
bus diferente para estimular os pas­
sageiros a deixarem os seus auto­
móveis em casa”, completa. O veí­
culo oferece, opcionalmente, itine­
rário interno com mensagem escrita 
e de voz e câmeras e sensores de 
estacionamentos, além de monitores 
internos junto aos espelhos.

A nova apo.sta gaúcha chega en- 
carroçada sob os chassis B12M da 
Volvo que oferece motor DH12 li­
tros de 340 cv de potência a torque 
de 1700 nm (173 kgfm), equipado 
com câmbio ZF modelo 6h604C de 
6 marchas totalmente sincronizadaíl

Mega BRT da Neobus: 
dois anos de desenvolvimento 

com o objetivo 
de conquistar 
operadores e 

usuários

com soluções criativas”, ga­
rante o diretor que espera 
comercializar 600 unidades
do modelo em 2011.

No aspecto visual, a en- 
carroçadora não poupou es­
forços para deixar o Mega 
BRT com uma concepção 
super moderna, seguindo a 
tendência européia. O pára- 
brisa ganhou peça única e 
se destaca do modelo con­
vencional que é configurado 
em três partes. Os retroviso­
res bi-partidos que oferecem 
a opção em .seu uso de ver 
próximo ou distante, lem­
bram o design da linha ro­
doviária Spectrum da marca, 
No vidro traseiro, além da 
mesma preocupação que tr 

frontal, a encarroçadora deu prefe­
rência em colar o vidro e evitar o 
uso de borracha, comumente utiliza-

Interior luxuoso e espaçoso 
garante conforto para 
passageiros e condutores Por Luciana Duarte
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Centro de Distribuição no 
Pará. Instalado em um galpão 
de 10 mil m^ na cidade de Cas- 
tanhal, a 60 quilômetros de 
Belém, ele conta com cinco mil 
posições paletes para armaze­
nagem dos produtos. De acor­
do com o gerente de personal 
care do Grupo TPC, André 
Sampaio, a operação Natu- 
ra/Castanhal vai utilizar uma 
linha de separação de enco­
mendas com capacidade para 
atender até 700 pedidos/hora.

projetos sustentáveis que se­
rão avaliados pela empresa, 
para eventual adoção. O pri­
meiro, batizado de Caça Fu­
maça busca a medição e redu­
ção da emissão de carbono. Já 
o Pensando Verde abrange 
medidas ecologicamente cor­
retas a serem adotadas no co­
tidiano da empresa, enquanto 
o Projeto Lapidar envolve cur­
sos profissionalizantes para 
formação de jovens. Os cola­
boradores da ID Logistics tam­
bém propuseram um quarto 
projeto voltado para o apro­
veitamento máximo dos ali­
mentos, além da implantação 
dos certificados ISO 14000 e 
SA 8000.

Festa em Sete Lagoas

A planta industrial da Iveco, em Sete Lagoas (MG) come­
morou 10 anos de operação no dia 10 de novembro. Nesse 
período, nada menos que 170 mil veículos saíram de suas li­
nhas de produção, dos quais 140 mil foram comerciais leves 
e 30 mil caminhões. A fábrica tem uma capacidade instalada 
para produção de 70 mil veículos por ano e emprega cerca de 
2.200 colaboradores.

Projetos sustentáveis

Um evento interno, promo­
vido pela ID Logistics, estimu­
lou a apresentação de cinco

Malha ampliada outubro, possibilitou à empre­
sa alcançar a marca de 67 uni­
dades operacionais instaladas 
no País. Construído em parce­
ria com a lalog, o novo termi­
nal está localizado na cidade 
de Campinas (SP) e demandou 
investimentos de R$ 11,5 mi­
lhões. Com 6.500 m' de área, a 
unidade conta com platafor­
mas que permitem atender 
até 60 caminhões simultanea­
mente. Tibério Ramos, diretor 
de operações, diz que o novo 
terminal será o principal rub- 
by de conexão de cargas ori­
undas do Centro Sul do País.

Vai e vemA TDB, especializada no trans­
porte de cargas fracionadas, es­
tá investindo R$ 800 mil na re­
novação e ampliação da frota, 
bem como na ampliação da ma­
lha operacional.Com sede em 
São Paulo (SP) a transportadora 
passa a atuar em todo o Estado, 
além da capital. Segundo Thia- 
go Menegon, diretor da empre­
sa, a TDB realiza 22 mil entre­
gas/mês somente na Grande São 
Paulo com uma frota dedicada 
de 55 veículos e pretende ope­
rar volume semelhante para o 
Interior do Estado.

Gonzague Collong (foto), 59 
anos, é o novo presidente da 
Gefco Logística do Brasil. Ele 
substitui Paul Freret, que ficou 
três anos à frente da compa- 2-
nhia. Especialista em logística À
internacional, Collong atuará M
na Gefco Brasil pelo prazo de M
cinco anos. M

'
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A Tegma Gestão Logística 
agregou dois novos diretores a 
sua equipe. Depois de acumular passagens na Gafisa, Kraft 
Foods e Ambev, Adriano Haueisen Batista assume a Direto­
ria da Divisão de Logística Integrada da empresa. Já a Dire­
toria da Divisão de Cargas Especiais (DCE) passa a ser ocu­
pada por Marcos Roberto Tinti, ex-colaborador da Trifil, 
Parmalat, Tigre, Movicarga e Ambev.

Novo CD no Pará
Rubby de conexão

A Natura, em parceria com 
o Grupo TPC, inaugurou no fi­
nal de outubro seu mais novo

Uma nova filial da Ramos 
Transportes, inaugurada em
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Motores Cummins ISB. 

Campeões em todos os quesitos!
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0800 12 33 00 
falecom@cummins.com
www.cummins.com.br

mailto:falecom@cummins.com
http://www.cummins.com.br


^PT’

Axor. Desempenho da Mercedes.
O caminhão que carrega carga de qualquer tamanho, peso ou raça.
Custo de manutenção até 41% menor que o dos concorrentes. Robustez e resistência. Capacidade máxima 
de tração até 20 toneladas maior que a dos concorrentes. E o menor custo operacional do mercado.
Tudo que você espera de um caminhão extrapesado.
Você ainda conta com a assistência da maior Rede de Concessionários do país.
Ligue 0800 970 90 90 • www.mercedes-benz.com.br

» Mercedes-Benz
Respeite a sinalização de trânsito.HMim y A marca que todo mundo confia.

http://www.mercedes-benz.com.br

